


 



 1

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 2

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FICHA TÉCNICA 
  
PROPRIEDADE 
Reitoria da Universidade de Lisboa 
  
TÍTULO 
PERCURSOS ESCOLARES DOS ESTUDANTES DA 
UNIVERSIDADE DE LISBOA  
RELATÓRIO n.º 3 
Estudo sobre o abandono 
 
 
ELABORAÇÃO 
Ana Paula Curado 
Joana Machado 
 
EDIÇÃO 
Reitoria da Universidade de Lisboa 
  
CAPA 
Leonel Ângelo 
DSRE/Divisão de Relações Externas 
  
IMPRESSÃO 
Reitoria da Universidade de Lisboa 
  
TIRAGEM 
500 exemplares 
1ª Edição 
Novembro de 2006 
 
 



 3

Índice 

1.     Introdução: enquadramento no estudo Percursos escolares dos estudantes da 
Universidade de Lisboa ……………………………………………………………….. 5 

 
2.     Algumas estatísticas e literatura sobre o insucesso e o abandono ………………….… 7 
  
 2.1. A investigação sobre o abandono …………………………….………………….. 9 
 
3.     Questões de terminologia e de investigação ………………………………..……….. 12 
 
4.     Metodologia ……………………………………………………………………….… 14 
  
 4.1.Descrição da amostra: caracterização sociográfica dos respondentes ……...…… 15 
 
5. Regras de transição na Universidade de Lisboa ………………………………………….. 24 
 
6.     Apresentação dos resultados ………………………………………………………… 30 
  
 6.1. Razões do ingresso no ensino superior e motivo de escolha da Universidade e do  
                   curso …………………………………………………………………………….. 30 
 6.2. Razões do abandono ……………………………………………………………. 32 
 6.3. Situação profissional e perspectivas futuras ……………………………………. 37 
 
7.     Os “abandonos” em discurso directo …………………………………………….….. 39 
 
8.     Conclusões e recomendações …………………………………………………..……. 49 
  
 8.1.Contributos para uma tipificação das causas dos “abandonos” na Universidade de    

Lisboa …………………………………………………………………….……… 49 
        8.2.Recomendações de melhoria ……………………………………………….……. 52 

 
         Referências ………………………………………………………………………... 55 
         Anexo – Questionário sobre o Abandono ………………………………………… 57 

 

 

 



 4



 5

1. Introdução: enquadramento no estudo Percursos escolares dos estudantes 
da Universidade de Lisboa 
 

No estudo anterior desta série, intitulado Factores de sucesso e de insucesso na 

Universidade de Lisboa (Nóvoa, Curado e Machado, 2005), observámos que o insucesso 

escolar no ensino superior, entendido do ponto de vista integrado de elevadas taxas de 

abandono e reprovação e reduzidas taxas de diplomação, tem sido tema de preocupação de 

políticos e académicos sobretudo no último quarto de século, levando à adopção de medidas 

que o permitam combater. Explicámos também que o conjunto de estudos então iniciado na 

Universidade de Lisboa combinaria a realização de inquéritos quantitativos, descritivos, 

identificadores de grandes tendências, com estudos de caso de carácter biográfico, que nos 

permitissem compreender a diversidade de estratégias académicas dos nossos estudantes e as 

várias formas de que se revestem os fenómenos do abandono e insucesso para, a partir daí, 

delinear programas fundamentados de intervenção para a promoção do sucesso escolar. 

O mesmo estudo terminou com uma série de recomendações para o desenvolvimento 

de uma estratégia de apoio ao sucesso dos alunos da Universidade de Lisboa, centrada em três 

vertentes: alunos, docentes e instituição, que passamos a citar: 

Alunos 
• Organização de um observatório de percursos escolares, que permita a identificação e 

compreensão das trajectórias de sucesso, abandono e reprovação dos alunos da 
Universidade de Lisboa. 

• Criação de mecanismos de acompanhamento, apoio e orientação dos alunos em geral. 
• Criação de mecanismos de acompanhamento especial para: 

o  Os alunos do 1º ano que se encontram deslocados do seu contexto de origem e/ou 
que ingressaram em cursos que não constituíram a sua 1ª opção. 

o Os alunos em estágio. 
o Os recém diplomados sem emprego. 

Docentes 
• Organização de um sistema de apoio permanente à formação pedagógica dos docentes. 
• Implantação de um sistema de avaliação dos docentes que tenha em conta, nomeadamente, 

as opiniões dos alunos. 
 

Instituição 
• Criação de processos rotineiros de controlo da qualidade, com auscultação das opiniões de 

alunos, professores, empregadores e todos os outros agentes cuja actividade se relaciona 
com a da Universidade de Lisboa. 
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Finalizámos o estudo afirmando que a série prosseguiria com as seguintes linhas de 

investigação, separadas mas complementares: 

• Uma linha de enfoque nas transferências e abandonos: 1) identificação e caracterização dos 
alunos que, tendo-se matriculado em 2004-05 na Universidade de Lisboa, não se matricularam 
a em 2005-06, para distinguir transferências de abandonos; 2) lançamento de um inquérito por 
questionário a uma amostra desses alunos, a fim de compreender as estratégias académicas, 
pessoais e profissionais subjacentes aos comportamentos identificados; 3) realização de 
entrevistas em profundidade a um conjunto desses alunos, para se perceber de forma mais fina 
os processos de decisão em estudo. 

• Uma linha de enfoque nos alunos que demoram muitos anos para se diplomar: 1) análise de 
variância das variáveis estatísticas relativas aos diplomados em n, n+1 ou n+2 anos e das dos 
que demoraram mais tempo a diplomar-se, a fim de se caracterizarem esses dois tipos de 
estudantes; 2) lançamento de um inquérito por questionário a uma amostra desses diplomados, 
a fim de compreender as estratégias académicas, pessoais e profissionais subjacentes aos 
comportamentos identificados; 3) realização de entrevistas em profundidade a um conjunto 
desses diplomados, para se perceber de forma mais fina os processos de decisão em estudo. 

 

O Relatório que agora se apresenta corresponde ao desenvolvimento da primeira etapa e 

descreve os resultados de um inquérito por questionário lançado à totalidade dos estudantes 

que “abandonaram” a Universidade de Lisboa no ano de 2004-2005. Referir-nos-emos mais à 

frente às dificuldades conceptuais com que nos deparámos ao tratar do fenómeno 

genericamente designado por “abandono”. 
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2. Algumas estatísticas e literatura sobre o insucesso e o abandono 
 

A investigação sobre o ensino superior tem-se vindo a desenvolver sobretudo no último 

quarto de século. De entre as diversas linhas de investigação, destacam-se aquelas que se 

debruçam especificamente sobre o fenómeno do abandono no 1º ano, relacionando-o, 

designadamente, com os estudantes e as suas condições de vida, de trabalho e de inserção 

académica e com as formas de governo e de liderança das instituições.  

Repetindo alguma informação já divulgada no primeiro relatório e introduzindo novos 

dados, mais recentes, relativos a Portugal e a outros países da OCDE: 

1. Nos Estados Unidos da América, cerca de 30% dos alunos que se matriculam no 

ensino superior abandonam os estudos antes do início do segundo ano1. O abandono, 

em termos globais, chegava, em 2000, aos 30%2. 

2. No Reino Unido, o abandono apresenta taxas que vão desde 1,3% em Cambridge até 

aos 37% da Universidade de Napier, na Escócia3. O abandono global era, em 2000, 

de cerca de 15%4. 

3. Em França, a taxa de sucesso dos DESS/maîtrises, dos DEA/maîtrises e dos 

doctorats/DEA era, em 2003, de, respectivamente, 42,7%; 29,9%; e 30,8%5.  

4. Na Alemanha, segundo dados de 2000, a taxa de abandono era de cerca de 28%; no 

Japão, pelo contrário, era apenas de 5%6. 

 

Certamente que estes dados terão de ser interpretados tendo em conta as grandes 

diferenças existentes entre os sistemas educativos, nomeadamente em termos de flexibilidade 

de percursos estudantis, muito grande, nos Estados Unidos da América, muito mais limitada, 

                                                 
1 http://nces.ed.gov/edstats/index. Consultado em 07-06-2005. 
2  OCDE, 2006. 
3 http://www.thes.co.uk/story.aspx?story_id=2016190. Consultado em 07-06-2005. 
4 OCDE, 2006. 
5 http://www.education.gouv.fr/stateval/etat/presentation2.htm. Consultado em 07-06-2005. 
6 OCDE, 2006.  
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na Europa. Não deixam, no entanto, de reflectir “tendências de preocupação” que, por 

exemplo, a OCDE7, a fim de estudar a eficácia do ensino superior nos países participantes, 

problematiza num contexto global mais vasto (variação das taxas de crescimento demográfico, 

das taxas de envelhecimento, da evolução do produto interno bruto, da produtividade do 

trabalho e do acesso à internet de banda larga), e também num contexto educacional mais 

vasto (acesso, participação e progressão).  

Em Portugal, estudos do OCES referentes a 2002-2003 e 2003-2004 informam que a 

taxa de insucesso no ensino superior passou de 41% para 35%, tendo nas Universidades 

diminuído de 37% para 34% e nos Politécnicos de 46% para 41%8. Nesses estudos, “taxa de 

sucesso” (aquilo a que a OCDE designa por survival rate) é definida como o rácio entre os 

alunos inscritos no ano n e os alunos diplomados no ano n+x, sendo x = nº anos do curso, ou 

seja, uma definição de “sucesso” que não entra em consideração com os alunos que se 

transferem intra e inter-instituições, nem com aqueles que terminam o curso em mais anos do 

que os previstos nos planos de estudo9..  

 

O Quadro 1 mostra que, segundo os dados do OCES, ao contrário da tendência geral de 

decréscimo no ensino superior universitário, a taxa de insucesso da Universidade de Lisboa 

aumentou, fenómeno devido sobretudo ao grande aumento ocorrido na Faculdade de Direito e 

também na de Farmácia 

 

 

 

                                                 
7 OCDE, 2006.  
8 Sucesso escolar no ensino superior: Diplomados em 2003-2004. Direcção de Serviços de Estatística e de 
Indicadores do Observatório da Ciência e do Ensino Superior, 2006. 
9 Como notámos no estudo anterior (Nóvoa, Curado e Machado, 2005), os dados do OCES devem ser 
desmontados para poderem ser interpretados. Para se medir o grau de “eficácia” do ensino superior torna-se 
necessário: 1) seguir os alunos e não as instituições; 2) identificar as transferências; e 3) considerar percursos 
escolares de n+x anos, dado muitos alunos terminarem os cursos nos anos imediatamente seguintes ao prazo 
previsto.  
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Quadro 1 
Taxa de insucesso na Universidade de Lisboa, por faculdade   

 Diplomados em 2002-2003 e 2003-2004 

Faculdade Taxa de insucesso (%) 
2002-2003 

Taxa de insucesso (%) 
2003-2004 

Ciências 47,2 38,4 
Direito 13,5 39,0 
Farmácia 24,3 41,5 
Letras 53,2 54,8 
Medicina -9,5 4,5 
Psicologia e Ciências da 
Educação 

36,0 19,8 

Belas-Artes 42,3 44,4 
Medicina Dentária 41,3 35,0 
Universidade de Lisboa 39,7 41,4 
Ensino superior universitário 
público 

36,5 33,6 

Ensino superior público 
(universitário e politécnico) 

40,6 36,9 

Fontes: Índice de sucesso escolar no ensino superior público: Diplomados em 2002-2003. OCES, 2004. 
Sucesso escolar no ensino superior: Diplomados em 2003-2004. Direcção de Serviços de Estatística e de 
Indicadores do Observatório da Ciência e do Ensino Superior, 2006 

 

A interpretação destes valores terá de passar pelo conhecimento da informação que 

introduzimos no Capítulo 5, referente à diversidade de regras de transição na Universidade de 

Lisboa e à alteração de regimes em algumas faculdades, entre os dois anos considerados. Terá 

de passar, também, pela consulta das explicações dos estudantes que “abandonaram”, 

apresentadas com algum pormenor no Capítulo 7. 

O conjunto de estudos incluído na série Percursos escolares dos estudantes da 

Universidade de Lisboa visa, precisamente, a compreensão e a prevenção, através das medidas 

de política institucional dela decorrentes, das elevadas oscilações que, de ano para ano, se 

verificam na Universidade de Lisboa, em termos de repetição e de abandono. 

 

2.1.  A investigação sobre o abandono 
 

Se atendermos ao quadro teórico subjacente, poderemos referenciar algumas grandes 

linhas de investigação sobre o abandono escolar no 1º ano do ensino superior: i) aquelas que 

se debruçam sobretudo sobre a forma como as desigualdades económicas, sociais e culturais à 
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entrada se repercutem nas desigualdades de resultados; ii) aquelas que se centram nos 

estudantes como “actores sociais”, com estratégias próprias de percurso escolar, incluindo o 

“abandono”; iii) aquelas que se enquadram na análise organizacional e estudam os factores 

pedagógicos e organizacionais que, em interacção, permitem compreender a incidência de 

fenómenos de insucesso e abandono em determinadas instituições e departamentos. Estes 

estudos referem-se ao “efeito estabelecimento”10 para explicar por que razão, para estudantes 

provenientes de idênticos contextos sócio-económicos e culturais e com idênticos percursos no 

ensino secundário, as probabilidades de sucesso, na mesma área científica, variam de 

instituição para instituição, relacionando-o bastante com o empenho dos professores.  

A investigação americana sobre o abandono no ensino superior tem sido muito 

influenciada pelos trabalhos de Tinto11 e seus seguidores12, no âmbito da psicologia social, que 

o explicam por razões de ordem motivacional (de integração) por parte dos estudantes, 

influenciada pela qualidade de ensino e pelo grau de satisfação com a vida universitária. As 

experiências positivas reforçariam a vontade de concluir o curso e as experiências negativas ou 

a dificuldade de integração levariam ao enfraquecimento da motivação e, consequentemente, 

do empenho em terminar o curso. Tinto começou por fazer uma meta-análise dos estudos 

sobre o abandono nos EUA nos últimos 25 anos (Tinto,1975), tendo, mais tarde, com base nos 

dados do ACT Survey (1993), identificado dois tipos de abandono, segundo as respectivas 

causas: o abandono devido ao insucesso académico e a saída voluntária, ocupando esta entre 

75% e 85% dos casos (Tinto, 1993). 

Tal como noutros países, também em Portugal o problema do abandono no ensino 

superior tem sido estudado, nomeadamente, por investigadores na área da Sociologia13 e da 

                                                 
10 Felouzis, 2001. 
11 Tinto, 1975, 1993. 
12 Por exemplo, Braxton, 2002. 
13 Por exemplo, Alves, 1998; Grácio, 1997; Cabral e Pais, 1998; Pinto, 2001. 
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Psicologia da Educação14. Os estudos na área da Sociologia, mais preocupados com as 

condições de contexto, tendem a sublinhar a importância do grupo sócio-profissional e cultural 

de origem na construção das aspirações e expectativas dos estudantes e o papel simbólico da 

escola na ocultação das suas responsabilidades de selecção. Preocupam-se também com a 

identificação de perfis-tipo de estudantes15. Os estudos na área da Psicologia, mais 

preocupados com os estudantes em termos individuais e bastante influenciados por Tinto, 

tendem a procurar modelos explicativos do abandono pela interacção das vivências, satisfação 

e realização dos estudantes16.  

A Universidade de Lisboa realizou, em finais da década de 1990, um estudo visando 

caracterizar as condições de vida e de trabalho dos estudantes no 1º ano. Trata-se do projecto 

desenvolvido em 1999 pelas Faculdades de Psicologia e Ciências da Educação, Letras e 

Medicina, intitulado Ser caloiro na Universidade de Lisboa17, que revelou, nomeadamente, 

que a grande maioria dos alunos sentia dificuldades relacionadas com a gestão do tempo, se 

sentia perdida no meio da bibliografia a consultar e caracterizava os métodos de ensino como 

pouco variados, tornando as aulas monótonas.  

Nota-se a ausência de inquéritos a uma amostra representativa da população estudantil 

e de investigações qualitativas sobre trajectórias de abandono na Universidade de Lisboa. O 

estudo agora apresentado destina-se a colmatar parcialmente a primeira destas lacunas. 

 

 

 

 

                                                 
14 Por exemplo, Almeida, 2004; Tavares e Santiago, 2000. 
15 Por exemplo: Pais ,1998; Pinto, 2000.  
16 Por exemplo: Johnston, 2000; Almeida, 2004. 
17 Estrela, M. T. et al, 1999. 
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3. Questões de terminologia e de investigação 
 

Referir-nos-emos, antes de mais, aos problemas terminológicos que decorrem dos 

problemas conceptuais que rodeiam o fenómeno do “abandono escolar ”e sua definição18. O 

estudo que aqui descrevemos baseou-se nos dados fornecidos pelos serviços académicos das 

diversas faculdades da Universidade de Lisboa e refere-se aos estudantes “desistentes” no 1º 

ano do curso, em 2004-05, ou seja, que não pagaram as propinas em 2005-06.  

Colocámos como hipótese que estes estudantes se incluam em quatro categorias: 

- Aqueles que realizaram transferências e mudanças de curso e que não podem, em 

rigor, ser considerados, do ponto de vista individual, como tendo “abandonado” os estudos; 

- Aqueles que abandonaram por falta de apoios financeiros e falta de condições para os 

estudantes - trabalhadores; 

- Os que abandonaram devido à inexistência de condições institucionais de 

organização, integração e acompanhamento; 

- Aqueles que deixaram de frequentar a Universidade por razões impossíveis de 

controlar institucionalmente, como o falecimento ou um acidente grave. 

 

Para testarmos a tipologia que colocámos como hipótese de estudo, formulámos as 

seguintes questões de investigação: 

1. Qual a relação entre o abandono no 1º ano e as características sociográficas dos nossos 

alunos, consoante as faculdades? 

2. Qual a relação entre o abandono no 1º ano e as expectativas dos alunos relativamente à 

entrada no ensino superior e no curso escolhido, e consequente vida profissional? 

                                                 
18 A este propósito, Ozga e Sukhnandan (1998) referem-se ao fenómeno de non completion e notam a 
inexistência de consenso, em termos de investigação, sobre a sua definição. Consideram que a crescente 
flexibilidade na organização do ensino superior permite um acréscimo de movimento de estudantes dentro do 
sistema, com a consequente infiabilidade dos dados provenientes de cada instituição, vista isoladamente. 
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3. Que razões provocaram o abandono no 1º ano? De ordem académica? Pedagógica? 

Relacional? Organizacional? Cultural? Que factores poderiam ter contribuído para o 

evitar? 

4. Qual a situação actual e as perspectivas futuras dos estudantes que abandonaram? 

Encontram-se a frequentar o ensino superior? A preparar a recandidatura? A frequentar 

outro tipo de ensino? A trabalhar? Estão satisfeitos com a decisão tomada? 

5. Qual o papel dos serviços de orientação vocacional e profissional nas várias fases de 

tomada de decisão dos ex-estudantes?  
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4. Metodologia 
 

Este estudo utilizou como metodologia o inquérito por questionário, que foi enviado, 

por correio, a todos os estudantes que os serviços académicos identificaram como 

“desistentes” de um curso, ou seja, que não pagaram propinas no ano seguinte ao seu primeiro 

ano de inscrição (2004-05). O primeiro envio registou-se em Junho de 2006, tendo-se 

efectuado um reforço dos envios em Julho de 2006 (Quadro 3).  

No seguimento das questões de investigação, foi elaborado um instrumento de recolha 

de dados (questionário semi-fechado), que incidia sobre (ver Anexo 1): 

1. A caracterização demográfica e sócio-profissional dos respondentes (género, idade, 

caracterização profissional e habilitações académicas dos pais). 

2. O ingresso no ensino superior (tipo de orientação profissional, motivos do ingresso 

na Universidade de Lisboa, na faculdade e no curso em questão). 

3. As características do abandono (número de cadeiras concluídas, motivos do 

abandono, factores pedagógicos ou organizacionais que o poderiam ter impedido, 

procura de aconselhamento). 

4. A situação actual e perspectivas futuras (Os respondentes estão a frequentar outro 

curso do ensino superior? O mesmo curso noutra instituição? Outro tipo de curso? 

Estão a preparar a recandidatura ao ensino superior? A trabalhar? Qual o grau de 

satisfação com a decisão tomada? Tiveram apoio na reformulação do projecto 

profissional?) 

 

Designámos o questionário como “semi-fechado” porque a maioria das questões era de 

resposta fechada (escolha múltipla), deixando-se sempre uma última hipótese para o 

respondente especificar aquilo que considerava não se encontrar incluído na escolha múltipla 

proposta. Foi ainda deixada uma última questão totalmente aberta, para os respondentes 
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tecerem os comentários que considerassem pertinentes sobre o tema do abandono na 

Universidade de Lisboa. 

Finalmente, e porque consideramos que o estudo dos percursos estudantis só será 

devidamente abrangente se incluir entrevistas em que os respondentes os explicitem da forma 

que acharem melhor, colocámos uma última questão sobre a sua disponibilidade para 

participar noutras etapas do estudo, tendo verificado que a maioria dos respondentes (68%, ver 

Quadro 3) se disponibilizou para continuar a colaborar, fornecendo informação adicional sobre 

formas de contacto no futuro. 

Na elaboração do questionário foi de crucial importância a colaboração do Instituto de 

Orientação Profissional e da Professora Odete Valente, do Departamento de Educação da 

Faculdade de Ciências19. 

4.1.  Descrição da amostra: caracterização sociográfica dos respondentes 
 

O Quadro 2 compara os questionários enviados, relativos aos alunos que, por faculdade, 

“desistiram” do curso no 1º ano em 2004-2005 (ou seja, que não pagaram as propinas no 2º 

ano) e as respostas recebidas, por género. O Quadro 3 apresenta os dados sobre os 

questionários e recebidos, bem como sobre o número de respondentes que se dispuseram a 

continuar a colaborar neste estudo, por faculdade. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
19 O Instituto de Orientação Profissional, na pessoa da sua Presidente, Professora Doutora Helena Rebelo Pinto, 
faz parte integrante do Conselho Consultivo desta série de estudos. Desse Conselho fazem também parte Ana 
Nunes de Almeida e Maria Manuel Vieira, do ICS, João Pedro Ponte e Odete Valente, da Faculdade de Ciências, 
Maria Teresa Estrela, da Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação, Inês Duarte, da Faculdade de Letras e 
Margarida Calado, da Faculdade de Belas-Artes. 
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Quadro 2 
Comparação entre questionários enviados e recebidos, por género 

Faculdades Questionários enviados 
         Total       H (%)                M (%) 

Questionários recebidos 
Total              H (%)              M (%) 

Belas-Artes 19 23,2 76,8 7 33,3 66,7 
Ciências 108 43,8 56,2 33 34,3 65,7 
Direito 98 41,0 59,0 26 32,0 68,0 

Farmácia 85 22,0 78,0 29 14,8 85,2 
Letras 210 51,6 49,4 63 32,3 64,5 

Medicina 21 35,0 65,0 10 27,3 72,7 
Medicina 
Dentária 

44 42,2 57,8 14 42,9 57,1 

Psicologia e C. 
Educação 

48 18,8 81,2 8 - 100,0 

Universidade de 
Lisboa 

633 36,2 63,8 190 28,9 69,5 

Fonte: Serviços académicos das faculdades da Universidade de Lisboa 

 

Tendo enviado questionários à totalidade dos estudantes “desistentes” identificados 

pelos serviços académicos das diversas faculdades, obtivemos cerca de 30% de respostas, o 

que se pode considerar uma taxa de resposta dentro das expectativas20, dadas as características 

do público-alvo (estudantes que abandonaram a Universidade de Lisboa). No entanto, e como 

veremos em pormenor mais à frente, mais de 60% dos respondentes continuam a frequentar o 

ensino superior. Tal situação poderá indiciar um desvio da amostra de respondentes face ao 

universo de origem, com predominância daqueles que ainda se encontram no sistema de 

ensino; ou poderá, pelo contrário, reflectir com relativa precisão o perfil do abandono na 

Universidade de Lisboa. Serão necessários mais estudos para conseguirmos retirar conclusões 

mais seguras sobre este aspecto. 

O Quadro 2 permite-nos notar a taxa de resposta significativamente mais baixa do que 

a média dos ex-estudantes da Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação, que conviria 

perceber melhor; e, por contraposição, a taxa de resposta significativamente mais elevada do 

que a média dos estudantes da Faculdade de Medicina. 

                                                 
20 Por exemplo, um inquérito do mesmo teor realizado pela Universidade de Napier, na Escócia, obteve uma taxa 
de resposta de 28% (Johnston, 2000). No inquérito aos diplomados da Universidade de Lisboa, a taxa de resposta  
foi de 27,3% (Alves, 2005). 
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Tanto nos questionários enviados como nos recebidos o peso das mulheres supera o dos 

homens em todas as faculdades, o que se pode considerar um reflexo agravado da própria 

composição dos cursos (Quadro 4). 
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Quadro 3 
Questionários enviados e recebidos, com explicitação dos ex-estudantes que manifestaram vontade de continuar a colaborar no estudo, por 

faculdade 
 
 
Faculdades 

Numero 
total de 
dados 
fornecidos 
pelos 
serviços 
académicos 

 
 
 
Moradas 
inválidas 

 
 
 
Total de 
questionários 
enviados 

 
 
 
Dados 
válidos 
(%) 

 
 
Respostas recebidas 
(data final: 8 de 
Agosto de  2006) 
  
Total          (%) 

 
 
 
Devolvidos (erro de 
morada) 
 
Total             (%) 

 
 
 
Continuação no 
projecto: Sim 
 
Total           (%) 

 
 
 
Continuação no 
projecto: Não 
 
Total          (%) 

Belas-
Artes 

19 0 19 100 7 36,8 0 0 5 71,4 2 28,6 

Ciências 113 5 108 95,6 33 30,6 3 2,8 21 63,6 12 36,4 
Direito 101 3 98 97,9 26 26,5 3 3,0 17 65,4 9 34,6 
Farmácia 89 4 85 95,5 29 34,1 3 3,5 20 69,0 10 34,5 
Letras 215 5 210 97,7 63 30,0 9 4,3 42 66,7 21 33,3 
Medicina 
Dentária 

45 1 44 97,8 14 31,8 1 2,3 9 64,3 9 64,3 

Medicina 21 0 21 100 10 47,6 0 0 8 80,0 2 20,0 
Psicologia 
e Ciências 
da 
Educação 

49 1 48 98,0 8 16,7 5 10,4 7 87,5 1 12,5 

Total 652 19 633 97,1 190 30,0 24 3,8 129 67,9 66 34,7 
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Quadro 4 
Comparação entre os alunos inscritos pela 1ª vez no 1º ano e os abandonos no 1º ano, por 

faculdade, 2004-2005, por género 
Alunos inscritos pela 1ª vez no 1º ano Abandonos no 1º ano  

Faculdade Sexo masculino  
Total              (%) 

Sexo feminino 
Total            (%) 

Sexo masculino  
              (%) 

Sexo feminino 
           (%) 

Belas-Artes 76 38,0 124 62,0 33,3 66,7 
Ciências 347 51,1 332 48,9 34,3 65,7 
Direito 211 34,8 395 65,2 32,0 68,0 
Farmácia 68 25,5 199 74,5 14,8 85,2 
Letras 330 35,4 602 64,6 32,3 64,5 
Medicina 101 30,3 233 69,7 27,3 72,7 
Medicina 
Dentária 

40 39,0 98 71,0 42,9 57,1 

Psicologia e C. 
Educação 

23 10,8 190 89,2 - 100,0 

Universidade de 
Lisboa 

1196 35,5 2173 64,5 28,9 69,5 

Fontes: A Universidade de Lisboa em Números, 2005 
Serviços académicos das Faculdades da Universidade de Lisboa 

 

O Quadro 5 caracteriza a amostra segundo a idade dos respondentes, permitindo 

constatar que a média de idades dos ex-estudantes da Faculdade de Letras é 

significativamente mais elevada do que o que acontece nas faculdades relacionadas com 

as Ciências da Saúde (Farmácia, Medicina, Medicina Dentária), o que está relacionado 

com a média de idades dos alunos à entrada do 1º ano e poderá indiciar razões e 

estratégias distintas na explicação do abandono. A reforçar esta hipótese encontra-se o 

facto de haver uma muito maior homogeneidade etária nos abandonos das Faculdades 

de Belas-Artes, Farmácia, Medicina e Medicina Dentária, por comparação com os das 

Faculdades de Psicologia e Ciências da Educação, Ciências, Direito e, sobretudo, 

Letras. 

Quadro 5 
Abandonos no 1º ano na Universidade de Lisboa, por idade e por faculdade, 2004-2005 

Faculdades Idade em anos (média) Idade em anos (desvio padrão) 
Belas-Artes 21,3 2,5 

Ciências 21,2 4,9 
Direito 21,4 6,4 

Farmácia 20,2 1,6 
Letras 25,0 11,7 

Medicina 20,4 2,9 
Medicina Dentária 20,4 1,8 

Psicologia e C. Educação 22,1 4,6 
Fonte: Serviços académicos das Faculdades da Universidade de Lisboa 
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Os Quadro 6 e 7 apresentam a distribuição dos respondentes por ano de ingresso 

e curso. 

Quadro 6 
Universidade de Lisboa, abandonos no 1º ano, por faculdade, 2004-2005 

Distribuição dos respondentes por ano de ingresso (%) 
Faculdades 

 
Ano de 
ingresso 

Belas-
Artes 

 

Ciências 
 
 

Direito 
 
 

Farmácia 
 
 

Letras 
 
 

Medici
na 

 
 

Medici 
na 

Dentária  

Psicolo 
gia e C. 
Educa 

ção 

Universi 
dade  

de 
Lisboa 

1992 - - 3,8 - - - - - 0,5 
1994 - 2,9 - - - - - - 0,5 
2000 - - 3,8 - - - - - 0,5 
2002 - - 3,8 3,7 1,6 - - - 1,6 
2003 - - 7,7 - 12,9 - - 12,5 5,8 
2004 100 94,3 80,8 96,3 75,8 100 100 87,5 86,8 
2005 - - - - 1,6 - - - 0,5 
Sem 
resposta 

- 2,9 - - 8,1 - - - 3,7 

 
 

Quadro 7 
Universidade de Lisboa, abandonos no 1º ano, por faculdade, 2004-2005 

Distribuição dos respondentes por curso (%) 
Belas-
Artes 

Ciências Direito Farmácia Letras Medicina Medicina 
Dentária 

Psicolo 
gia e C. 
Educação 

Pintura – 
33 
 
Escultura – 
33 
 
Design de 
Comunica 
Cão – 17 
 
Design de 
Equipamen 
To - 17 
 

Biologia – 
46 
Bioquí– 9 
Eng. 
Inform – 6 
Est. Aplic 
– 6 
Geologia 
– 19 
Matem– 3 
Química – 
3 
Outras 
engen – 3 
Informátic 
– 3 
Energia e 
Ambiente 
- 11 

Direito: 
100 

Ciências 
Farmacêu 
ticas: 100 

Arqueol: 5 
 
H.Arte: 3 
 
História: 5 
 
Filos: 11 
 
Geogr: 19 
 
Est.Eur: 5 
 
LLC: 32 
 
Art Esp: 5 
 
ComCul: 
3 
Traduç: 2 

Micro 
biologia: 
73 
 
Dietética 
e 
Nutrição: 
27 

Prótese: 8 
 
Higiene 
Oral: 17 
 
Medicina 
Dentária: 
75 

Psicol: 75 
 
C. 
Educação: 
25 

 

 Se em Belas-Artes, Medicina e Medicina Dentária o total dos abandonos se 

verificou logo no 1º ano de ingresso (2004-2005), indiciando estratégias bem definidas 

de desistência dos respectivos cursos, o mesmo não sucedeu nas outras faculdades. Em 
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Letras e Direito, nomeadamente, regista-se uma elevada dispersão nos anos de ingresso 

dos alunos que abandonaram.   

Os Quadros 8 e 9 retratam a distribuição da situação profissional e das habilitações 

académicas das famílias dos respondentes. 

        Quadro 8 
Abandonos no 1º ano, por faculdade, 2004-2005, segundo a situação profissional do 

pai/mãe (%) 
Faculda 

de 
 

 
Situação 
profissio 

nal  

Belas-
Artes 

 
 
 

Pai Mãe 

Ciências 
 
 

 
 

Pai Mãe 

Direito 
 
 
 
 

Pai Mãe 

Farmá 
cia 

 
 
 
Pai Mãe 

Letras 
 
 
 
 

Pai Mãe 

Medicina 
 

 
 
 
Pai  Mãe 

Medicina 
Dentária 

 
 
 
Pai  Mãe 

Psicologia 
e  

C. Educa 
ção 

 
Pai Mãe 

Universi 
dade  

de  
Lisboa 

 
Pai    Mãe 

Empre 
sários, 

directores 
e 

dirigentes 

33       - 14       9 24   16 30     19 7        5 46    36 14      - 13     13 17      11 

Intelec 
tuais e 

profissões 
liberais 

17    17 46      43 36    48 33     52 20     15 36     36 43      57 38      25 32      34 

Pessoal 
dos 

serviços e 
vende 
dores 

17    50 17      26 12      - 7         4 15    10 -           9 -            - -         - 11        11 

Pessoal 
administra

tivo e 
similares 

-       17 3        6 -        8 7         7 13      10 9         9 14       7 13      38 8        10 

Agricul 
tores e 

pescadores 

-           -   3        - 4        - -          - 2        - -          - -         - -          - 2          - 

Operários 
e emprega 

dos não 
qualifica 

dos 

17       - 9        9 
 

8       - 4         4 31     15 -           - 7         - 25       -  16       6 

Forças 
Armadas 

-           - 6        - -        - 15      - 3         2 -           - 7         - -        - 5           1 

Domes 
ticas 

-       17 -         6 -        24 -       11 2       42 -           9 -         14 -        25 1          23 

Sem 
resposta 

17      - 3        3 12      4 4         4 8         5 9         - 14      21 13      - 8           5 
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Quadro 9 
Abandonos no 1º ano, por faculdade, 2004-2005, segundo as habilitações académicas do 

pai/mãe (%) 
Faculdade 

 
 

Habilitações 
académicas  

Belas-
Artes  

 
 
PaiMãe 

Ciências 
 
 
 
Pai Mãe 

Direito 
 
 
 

PaiMãe 

Farmácia 
 
 
 

Pai  Mãe 

Letras 
 

 
 
PaiMãe 

Medicina 
 

 
 
Pai  Mãe 

Medicina 
Dentária  
 
 
Pai  Mãe 

Psicologia 
e C. 

Educação 
 
Pai Mãe 

Universi 
dade de 
Lisboa 

 
Pai Mãe 

Sem o 1º 
ciclo 

-       - -         - 16     8 -        4 2       3 -          -    -           - -            - 3      3 

1º ciclo 17   17 11     11 12   16 4        - 27   37 -          - 7       14 13        - 15   18 
2º ciclo -        - 11       6 12     4 -          7    15   11 -          - 7       14 13      13 10    9 
3º ciclo -        - 9      23 8     16 30       4 21   15 9       18 14        - 25      13 16   13 
Ensino 
secundário 

33   33 20     11 12     4 11      19 19   10 -         9 29     36 38      38 18   14 

Curso médio/ 
Bacharelato/ 
Licenciatura 

33   50 40    46 28   44 52     56 11   23 91      73 29      21 13      38 31   39 

Mestrado / 
Doutoramento 

17     - 6       - 4      8 4       11 -         - -          - 7         7 -          - 3    3 

Sem resposta -         - 3       3 8       - -         - 5       2 -         - 7         7 -          - 4    2 
 

Para podermos comparar estes dados com o universo dos alunos que se 

inscreveram pela 1ª vez no 1º ano, temos de recorrer ao segundo estudo desta série, 

intitulado À entrada: Um retrato sociográfico dos estudantes inscritos no 1º ano21. 

Segundo as autoras (pp. 23 - 28): 

A análise da categoria sócio-profissional dos pais destes alunos revela-nos 
genericamente uma proveniência social bastante elevada, se tivermos em conta a 
estrutura da população activa portuguesa. A proporção de alunos cujo pai é “dirigente 
ou quadro superior de empresa”, “quadro superior da Administração Pública” (CNP 1) 
ou ainda “especialista das profissões intelectuais e científicas”  (CNP 2) ascende a quase 
metade do total dos inquiridos. Se a este grupo adicionarmos a proporção dos estudantes 
cujos pais são “técnicos e profissionais de nível intermédio” (CNP 3), temos que mais 
de 2/3 dos recém entrados na Universidade de Lisboa são oriundos de agregados 
familiares detentores de elevados recursos técnico-profissionais. Os filhos dos 
“operários e artífices” (CNP 7) e trabalhadores não qualificados (CNP 9), embora 
igualmente representados na Universidade de Lisboa, constituem uma proporção 
relativamente diminuta dos alunos (17,2). 
    … 
A profissão das mães destes estudantes apresenta uma estrutura muito semelhante à dos 
pais nas suas tendências fortes, embora mediada por algumas especificidades que têm a 
ver com o emprego feminino (…) As tendências por Faculdades mantêm-se idênticas às 
dos pais.É também na Faculdade de Medicina, de Farmácia, Belas e Medicina Dentária 
que se concentram os alunos cujas mães exercem uma actividade profissional referente 
às categorias CNP 1 ou CNP2. E é igualmente nas Faculdades de Psicologia e Ciêncoias 
da Educação e Letras que encontramos a maior percentagem de estudantes cujas mães 
são “operárias e artífices” (CNP 7) ou “trabalhadoras não qualificadas” (CNP 9). 

     … 

                                                 
21 Almeida e Vieira, 2006. 
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(Existe uma ) sobrerrepresentação de pais com elevados níveis de escolaridade, se 
comparada com o conjunto da população portuguesa da mesma geração (…) Observam-
se diferenças significativas entre, por um lado, o perfil académico dos pais dos alunos 
das Faculdades de  Medicina, Farmácia, e Belas-Artes, pautados por elevados níveis de 
escolaridade e, por outro, o dos pais dos alunos da faculdade de letras, seguidos à 
distância pelos da Faculdade de Psicologia e Ciências de Educação e Direito. 

                                                  … 
No seu geral, observa-se uma estrutura de distribuição habilitacional materna idêntica à 
paterna. 

 

Esta longa passagem e os quadros anteriores permitem-nos concluir, em suma, 

que, em termos de caracterização sociográfica, quando comparados com os estudantes 

que se inscreveram no 1º ano em 2003-04, os que abandonaram no 1º ano em 2004-05: 

- Eram predominantemente do sexo feminino, sendo particularmente 

significativa a diferença nas Faculdades de Belas-Artes, Ciências, Farmácia e 

Psicologia e Ciências da Educação. 

- Provinham, tal como os outros estudantes do mesmo curso: 

o no caso das Faculdades de Belas-Artes, Farmácia, Medicina e 

Medicina Dentária, maioritariamente de contextos familiares de 

classe alta e média alta (empresários, directores, dirigentes, 

intelectuais e profissões liberais, com licenciatura, mestrado ou 

doutoramento); 

o no caso das Faculdades de Ciências, Direito, Letras e Psicologia e 

Ciências da Educação, maioritariamente de contextos familiares de 

classe média ou média baixa (técnicos intermédios, pessoal 

administrativo e dos serviços, com o 9º ano ou o ensino secundário). 
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5. Regras de transição na Universidade de Lisboa 
 

Para compreendermos as razões do abandono na Universidade de Lisboa, e a 

diferença de estratégias dos estudantes das várias faculdades relativamente a este 

fenómeno, torna-se necessário começarmos por perceber as diferentes regras de 

transição que nelas vigoram. Os Quadros 10-1 a 10-8 sistematizam a informação 

disponibilizada, referente ao ano de 2004-05, cuja fonte foram os serviços académicos 

das faculdades da Universidade de Lisboa22. 

Quadro 10 – 1  
Regras de transição na Universidade de Lisboa: Faculdade de Belas Artes 

Legislação Aplicável Existência de 
precedências 

Regras de transição 

Decisão do Conselho 
Científico aprovada pelo 
Conselho Pedagógico, 
referente ao ano lectivo 
2004/2005 
 
Regras de transição para 
as novas licenciaturas 

Sim, enunciadas 
em termos de 
ECTS 

– Máximo de 5 disciplinas semestrais para acesso à época de 
Setembro. 
– Transição de semestre – Mínimo 21 ECTS. 
 – Transição de ano – Mínimo 42 ECTS. 
 
– Considerando a introdução do novo elenco curricular ano após 
ano e a cessação gradual do anterior plano de estudos, só 
poderão transitar para as novas licenciaturas os alunos 
reprovados a mais de três disciplinas ou desistentes, bem como 
os alunos que interrompam os estudos, e ainda os casos 
integrados ou a integrar nos regimes de mudanças de cursos, 
reingressos e transferências. 
– A transição do plano curricular cessante para o novo obedecerá 
à atribuição de equivalências disciplina a disciplina. 
– A Comissão de equivalências deverá elaborar, para aprovação 
anual em Conselho Científico, uma tabela de equivalências entre 
as disciplinas dos antigos planos curriculares e dos novos 
elencos de disciplinas de cada um dos cursos da FBA, bem como 
para efeito de mudanças de curso internas, de modo a facilitar a 
transição dos cursos para os casos mais previsíveis. 
– As disciplinas dos novos planos de estudos sem 
correspondência nos planos de estudos cessantes terão de ser 
cumpridas, pelo que o aluno terá de se inscrever nas mesmas. 

 

A Faculdade de Belas-Artes era a única que enunciava as regras de transição em termos 

de mínimo de ECTS / créditos europeus. Foi instituída uma Comissão de Equivalências e 

existiam normas para as novas licenciaturas e normas de transição entre programas, 

incluindo correspondências entre cadeiras. 
                                                 

22 Com o ajustamento curricular decorrente da aplicação do “Processo de Bolonha”, esta informação 
deixa de estar actualizada e novos desafios se colocam em termos de transição entre diferentes planos 
curriculares. 
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Quadro 10 – 2  
Regras de transição na Universidade de Lisboa: Faculdade de Ciências 

Legislação 
Aplicável 

Existência de 
precedências 

Regras de transição 

- Não Não há regime formal de precedências em funcionamento, mas 
existe um regime de aconselhamento tutorial. 

 

  A Faculdade de Ciências era a única onde não vigoravam pré-requisitos nem 

precedências, sendo aplicado um regime tutorial para aconselhamento de estudantes, assim 

se operacionalizando o princípio da flexibilidade de percursos. 

 
Quadro 10 – 3  

Regras de transição na Universidade de Lisboa: Faculdade de Direito 
Legislação 
Aplicável 

Existência de 
precedências 

Regras de transição 

Regulamento de 
Avaliação da FDL, 

2003, Artº 107 

Sim, enunciadas em 
termos de “disciplinas 
anuais e semestrais em 
atraso”. 

– Não passa de ano o aluno que não obtenha aprovação em mais 
de duas disciplinas anuais, ou em mais de uma disciplina anual e 
duas semestrais, ou mais de três disciplinas semestrais desse ano 
ou de qualquer ano anterior do curso. 
– O disposto no número anterior não prejudica a aplicação de 
planos individuais de estudos estabelecidos pelo Conselho 
Científico relativamente a alunos que obtenham transferência ou 
reingresso na Faculdade ou provenientes de outros sistemas de 
ensino superior. 

 

As regras de transição na Faculdade de Direito datavam de 2003 e eram enunciadas em 

termos de disciplinas anuais ou semestrais em atraso. Para se matricularem no ano seguinte, 

os estudantes não podiam ter mais de duas disciplinas anuais ou três semestrais em atraso, 

posicionadas em qualquer ano do curso. Eram previstos “planos individuais de estudo” para 

alunos ingressados fora da via normal de ingresso (contingente geral). 
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Quadro 10 – 4  
Regras de transição na Universidade de Lisboa: Faculdade de Farmácia 

Legislação 
Aplicável 

Existência de 
precedências 

Regras de transição 

Despacho n.º 
2157/2002, Anexo, 
Artºs 4, 9, 10 

 

Sim, enunciadas em 
termos de “disciplinas 
em atraso”. 

– No início de cada ano lectivo, devem os alunos efectuar na 
Secretaria da Faculdade, a inscrição em cada uma das disciplinas 
que desejam frequentar em ambos os semestres, sem a qual não 
podem comparecer nas aulas nem prestar as provas de avaliação 
respectivas. 
– A inscrição do aluno no ano lectivo seguinte é condicionada 
pelo número de disciplinas em atraso. Estas não podem ser em 
número superior a quatro e só podem estar posicionadas no 
plano curricular nos dois anos imediatamente anteriores àquele 
onde é feita a inscrição. 
- A assistência dos alunos às aulas práticas e laboratoriais é 
obrigatória, sendo reprovados os alunos cuja frequência seja 
inferior a dois terços das aulas efectivamente leccionadas. 

 

Na Faculdade de Farmácia, segundo Despacho de 2002, os estudantes deviam inscrever-

se logo no início do ano nas cadeiras de ambos os semestres, sendo obrigatória a presença a, 

pelo menos, dois terços das aulas práticas e laboratoriais. Para se matricularem no ano 

seguinte, os estudantes não podiam ter mais de quatro cadeiras em atraso, posicionadas nos 

dois anos curriculares imediatamente anteriores. 

 

Quadro 10 – 5  
Regras de transição na Universidade de Lisboa: Faculdade de Letras 

Legislação 
Aplicável 

Existência de 
precedências 

Regras de transição 

Regulamento Geral 
de Avaliação dos 

Cursos de 
Licenciatura, Artº 4. 

Sim, enunciadas em 
termos de” unidades 
curriculares anuais ou 
semestrais”. 

A transição de ano curricular não poderá efectuar-se com 
reprovação em número de unidades curriculares superior a: 

a) Duas anuais; ou 
b) Uma anual e duas semestrais; ou 
c) Quatro semestrais. 

 

A Faculdade de Letras era a única a incluir nas suas normas a designação nova de 

“unidades curriculares”, podendo a transição de ano efectuar-se desde que os estudantes não 

tivessem mais de duas anuais ou as equivalentes semestrais em atraso. 
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Quadro 10 – 6  
Regras de transição na Universidade de Lisboa: Faculdade de Medicina 

Legislação 
Aplicável 

Existência de 
precedências 

Regras de transição 

Despacho 76/2005 
 
 
Regime de 
Precedências, Julho 
de 2001 

Sim, enunciadas em 
termos de “disciplinas 
em atraso”. 

- Os alunos do 1.º ano de Microbiologia podem transitar para o 
2.º ano com o máximo de 4 disciplinas semestrais em atraso. 
 
- Não existência de precedências durante o ciclo básico e pré-
clínico (1.º, 2.º, 3.º anos). 
- Não é autorizada a inscrição no 4.º ano (ciclo clínico) enquanto 
não estiverem concluídas com aproveitamento todas as 
actividades lectivas do núcleo curricular obrigatório dos ciclos 
básico e pré-clínico. 
- Em cada ciclo a transição de ano é permitida aos alunos que 
tiveram até duas disciplinas ou áreas de ensino-aprendizagem em 
atraso. 
- A iniciação do 6.º ano de Estágio Clínico decorre, como está 
instituído, com impedimento de inscrição, enquanto não forem 
concluídas com aproveitamento todas as actividades lectivas do 
núcleo curricular obrigatório e optativo dos cinco primeiros anos 
do curso. 

 

Na Faculdade de Medicina existiam regras específicas para o curso de Microbiologia. 

No curso de Medicina não havia precedências nos três primeiros anos (ciclos básico e pré-

clínico), mas a conclusão de todas as disciplinas destes anos era necessária para a inscrição no 

ciclo clínico. Também a inscrição no estágio clínico (6º ano) se encontrava condicionada à 

aprovação em todas as cadeiras dos anos anteriores. 

 

Quadro 10 – 7  
Regras de transição na Universidade de Lisboa: Faculdade de Medicina Dentária 

Legislação 
Aplicável 

Existência de 
precedências 

Regras de transição 

Regulamento 
Interno,  
Artº 18 

 Sim, enunciadas em termos 
de “disciplinas em atraso”. 

 – A transição do 1.º para o 2.º ano e do 2.º para o 3.º ano pode 
ser realizada com três disciplinas em atraso, sem prejuízo de 
aplicação do regime de precedências. 
– A transição do 3.º para o 4.º ano, pode ser realizada com duas 
disciplinas em atraso, sem prejuízo de aplicação de regime de 
precedências. 
– A transição do 4.º para o 5.º ano bem como do 5.º ano para o 
6.º ano implica a aprovação ou equivalência em todas as 
disciplinas dos anos anteriores. 

 
Na Faculdade de Medicina Dentária as regras alteravam-se na transição do 3º para o 4º 

ano e do 4º para o 6º ano. Enquanto que nos primeiros três anos a transição se podia 

verificar com três disciplinas em atraso, a transição do 3.º para o 4.º ano podia verificar-se 



 28

com duas disciplinas em atraso e, nos últimos anos do curso, a transição implicava a 

aprovação em todas as disciplinas dos anos anteriores.  

 

Quadro 10 – 8  
Regras de transição na Universidade de Lisboa: Faculdade de Psicologia e Ciências da 

Educação 
Legislação Aplicável Existência de 

precedências 
Regras de transição 

Deliberação n.º 511/98,  
Art. 7.º 

Sim, enunciadas 
em termos de 
“disciplinas 
semestrais em 
atraso”. 

– O aluno que transitar de ano com disciplinas em atraso (máximo 
de quatro disciplinas semestrais dos anos anteriores) deve também 
inscrever-se nestas. 
– Nenhum aluno se poderá inscrever no 4.º ano sem ter aprovação 
em todas as disciplinas do 1.º ano e é recomendável que não tenha 
também disciplinas do 2.º ano em atraso. 
– Nenhum aluno se poderá inscrever no 5.º ano sem ter aprovação 
em todas as disciplinas do 1.º, 2.º e 3.º anos. 
– Outras precedências só podem ser fixadas pelo conselho científico 
desde que devidamente justificadas e ouvido o conselho 
pedagógico. 

 

A Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação regia-se por normas de 1998, 

segundo as quais o máximo possível de disciplinas semestrais em atraso era de 4. Os 

estudantes não se podiam matricular no 4º ano se tivessem disciplinas do 1º por terminar; 

também não se podiam inscrever no 5º ano se não tivessem concluído todas as cadeiras do 

1º, 2º e 3º anos. 

                                                   *** 

A apresentação das normas de transição vigentes na Universidade de Lisboa no ano de 

2004-05 permite realçar uma grande diversidade, desde a inexistência de regras e 

precedências até à estipulação de um mínimo de disciplinas/unidades curriculares em atraso 

(duas, três, quatro) como limite de possibilidade de transição. A maioria das faculdades 

usava o termo “disciplina”, apenas uma utilizando a denominação mais actual de “unidade 

curricular”. Uma faculdade estipulava o mínimo de créditos europeus ECTS necessários à 

transição, outras referiam-se a disciplinas anuais, outras ainda a disciplinas semestrais. Esta 

grande diversidade não poderá deixar de ser levada em consideração quando se analisa as 

diferenças das taxas de abandono por faculdade. 
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A criação de uma “cultura de transição” na Universidade de Lisboa em termos de 

construção de percursos formativos, a formulação de uma estratégia institucional relativa às 

transições e repetências, com os necessários ajustamentos por faculdade, poderia facilitar o 

trabalho dos serviços académicos na prestação de informações aos estudantes e ajudar estes 

a perceber melhor as regras que os enquadram. 

 

Passamos seguidamente à apresentação dos resultados da aplicação do questionário 

sobre o abandono aos estudantes que, tendo-se inscrito no 1º ano de qualquer curso na 

Universidade de Lisboa em 2004-05, não o fizeram em 2005-06. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 30

6. Apresentação dos resultados 
 

A apresentação dos resultados divide-se em três secções: 1) Razões do ingresso no 

ensino superior e factores que contribuíram para a escolha da Universidade de Lisboa, da 

faculdade e do curso; 2) Razões do abandono; e 3) Situação actual e perspectivas futuras 

dos estudantes que abandonaram. 

6.1. Razões do ingresso no ensino superior e motivo de escolha da 
Universidade e do curso 

 

Cerca de 80% dos respondentes ingressaram no ensino superior para prosseguir estudos 

na área que lhes interessava (Quadro 11). Também o fizeram com vista a ter uma profissão 

de sucesso e para serem independentes. As razões da escolha da Universidade de Lisboa 

variaram consoante a faculdade e o curso pretendidos. A proximidade geográfica foi um 

factor de relevo em todas as faculdades, tendo pesado sobretudo na escolha dos 

respondentes das Faculdades de Ciências, Farmácia, Medicina Dentária e, em parte, de 

Medicina. A diversidade de ofertas e o interesse dos planos de estudo foram factores 

considerados na escolha das Faculdades de Ciências, Direito, Medicina e Psicologia e 

Ciências da Educação. As médias de acesso influíram na escolha de 10% dos ex-estudantes, 

principalmente das Faculdades de Letras, Farmácia e Medicina. 

 
 

 
Quadro 11 

Universidade de Lisboa. Abandonos no 1º ano, 2004-2005 
Razões do ingresso no ensino superior. Motivos de escolha da Universidade e do curso (%) 
Faculdade 

 
 

Belas
-

Artes 

Ciência
s 

 

Direit
o 

 

Farmáci
a 

 

Letra
s 

 

Medicin
a 

 
 

Medicin
a 

Dentári
a 

Psicologi
a e C. 

Educaçã
o 

Universid
a 

de de 
Lisboa 

Razões do ingresso no ensino superior  
Assunto de 
interesse e 
gosto 

100 77 80 89 68 91 93 88 78 

Subir na 
vida 

- 3 4 - 8 - - - 4 
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Ter uma 
profissão de 
sucesso 

- - 8 - 7 - - 13 4 

Tornar-se 
independent
e 

- 11 4 7 7 - 7 - 7 

Arranjar 
emprego 

- 6 4 4 7 - - - 4 

Expectativa
s da família 

- - - - - - - - - 

Outro - 3 - - 5 9 - - 3 
Factores de escolha da Universidade de Lisboa  
Proximidad
e geográfica 

33 63 28 67 48 55 64 38 51 

Diversidade 
de ofertas 

- 23 24 7 8 27 7 38 13 

Médias de 
acesso 

- 3 8 7 13 9 14 - 10 

Planos de 
estudo 
interessante
s 

33 9 24 7 15 - 7 - 13 

Alojamento 
facilitado 

- - 4 7 - - - 13 2 

Outro 33 3 12 4 13 9 7 13 9 
Razões de escolha do curso  
Interesse 
pelas 
disciplinas 

33 20 8 7 47 27 14 - 25 

Interesse 
pela área 
profissional 

17 34 80 30 34 9 21 50 37 

Média de 
acesso 

50 34 - 52 16 55 64 38 30 

Influência 
de amigos 
ou família 

- - 8 4 2 - - - 2 

Outro - 9 4 4 2 9 - 12,5 4 
Teve orientação profissional?  
Sim 33 46 36 44 24 36 50 38 36 
Foi a primeira licenciatura que frequentou?  
Sim 83  94  100 78 76 73 86 88 84 
Número de disciplinas realizadas  
Nenhuma 17 31 84 19 55 18 21 63 44 
De 1 a 3 17 40 12 15 18 27 21 13 21 
4 a 6 17 29 4 22 13 27 14 25 17 
Mais de 7 50 - - 37 11 27 43 - 15 
 

As razões da escolha do curso variaram bastante consoante as faculdades. Em 

Belas-Artes, a média de acesso foi um factor preponderante, logo seguido do interesse 

pelas disciplinas e pela área profissional. A média de acesso também constituiu uma 

razão de peso na escolha de cursos em Medicina e, sobretudo, em Medicina Dentária, 
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exercendo igualmente uma forte influência em Farmácia. O interesse pelas disciplinas 

ou pela área profissional foi invocado como razão de escolha sobretudo em Direito e em 

Letras, mas também em Farmácia e em Psicologia e Ciências da Educação. 

 A análise das respostas abertas permitiu identificar outras razões para o ingresso 

na Universidade de Lisboa, tais como:  

-  O prestígio da instituição (Belas-Artes, Ciências, Direito, Letras, Farmácia, 

Medicina Dentária);  

-  Ser uma instituição pública (Belas-Artes, Direito, Letras, Farmácia, Psicologia); 

-  Ser um primeiro passo para entrar em Medicina (Medicina Dentária, Ciências 

Farmacêuticas, Microbiologia, Prótese, Higiene Oral, Dietética e Nutrição); 

- Preferência cultural pela cidade (Direito, Prótese); 

- Disciplinas de acesso interessantes (Biologia). 

  

Uma elevada percentagem dos estudantes (64%) não teve orientação vocacional na 

escolha do curso, o que poderá ter contribuído para o subsequente abandono. Cerca de 

84% dos estudantes frequentava a 1ª licenciatura quando abandonou os estudos. Quase 

metade (44%) não concluiu nenhuma cadeira no ano em que abandonou o curso, tendo 

21% concluído entre 1 e 3 cadeiras.  

6.2. Razões do Abandono 
 

Segundo os respondentes (Quadro 12), as principais causas do abandono foram a 

desmotivação (cerca de 1/3), problemas financeiros (14%) e, sobretudo, “outras causas” 

(39%). Apenas 22% dos estudantes declararam ter procurado aconselhamento antes de 

abandonar o curso, sobretudo por parte de familiares e amigos, não de profissionais. 
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Quadro 12 
Universidade de Lisboa. Abandonos no 1º ano, 2004-2005 

Razões do abandono (%) 
Faculdade 

 
 

Belas 
Artes 

Ciências 
 

Direito 
 

Farmácia 
 

Letras 
 

Medicina 
 
 

Medicina 
Dentária 

Psicologia 
e C. 

Educação 

Universi 
da 

de de 
Lisboa 

Motivo do abandono  
Mal preparado - - 8 4 3 - - 13 3 
Falta de 
dinheiro 

- 3 28 - 29 - - - 14 

Insucesso 
escolar 

- 3 - - - - - - 1 

Desmotivação 33 46 48 41 13 27 43 38 33 
Poucas saídas 
profissionais 

17 6 - 4 3 18 - - 4 

Mau ensino, 
maus 
professores 

- - 4 - 3 - 7 - 2 

Outro 50 37 12 41 45 46 50 50 39 
Factores que contribuiriam para o não abandono  
Melhores 
professores 

17 9 16 15 10 9 - 13 11 

Apoio da 
instituição 

17 9 28 15 11 9 7 25 14 

Bolsa de 
estudo 

- 6 16 4 23 - - - 11 

Apoio da 
família/amigos 

- 6 4 4 5 - - 13 4 

Outro 67 46 32 41 42 73 86 50 47 
Procurou aconselhamento antes de abandonar o curso?  
Sim 67 26 40 19 18 9 8 13 22 
Está satisfeito com a decisão de abandonar o curso?  
Sim 100 89 72 82 55 82 93 75 74 
 

A “desmotivação”, apontada como causa principal do abandono nas Faculdades 

de Ciências, Direito e Farmácia, poderá ser atribuída, segundo os comentários dos 

respondentes: 

- À não entrada no par instituição/curso de 1ª opção, o que aconteceu sobretudo  

no caso dos abandonos em Medicina Dentária, Farmácia e Ciências; 

- À desorganização, dispersão e sobrelotação, falta de colaboração dos 

professores e falta de atenção às necessidades individuais dos estudantes a integrar 

(Ciências, Letras);   

- À falta de colaboração e de esforço de motivação por parte dos professores 

(Ciências, Letras, Direito). 
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Os problemas financeiros, apontados como causa importante do abandono 

sobretudo nas Faculdades de Direito e de Letras, podem ser atribuídos, segundo os 

respondentes (Quadro 12): i) à inexistência de bolsas de estudo adequadas; e ii) à 

necessidade de trabalhar sem que haja condições de apoio a estudantes-trabalhadores.  

De entre as “outras causas” que contribuíram para o abandono (ver Capítulo 7, 

“Os Abandonos em discurso directo”) destacam-se: 

1. As transferências e as mudanças de curso, que não podem ser consideradas 

“abandono”, do ponto de vista das estratégias individuais, mas que acabam por ser 

incluídas nestas estatísticas porque, ao contrário do preconizado por certa literatura23, a 

contagem é feita por instituição e não por aluno. As transferências /mudanças de curso 

abrangem:  

1.1. Os alunos que se transferiram para uma faculdade de outra Universidade 

para frequentarem o mesmo curso (por exemplo: de Medicina de Lisboa para Medicina 

de Coimbra); 

1.2. Os alunos que mudaram de curso dentro da mesma faculdade (por exemplo, 

de Microbiologia para Medicina); 

1.3. Os alunos que mudaram de curso dentro da mesma Universidade (por 

exemplo, de Medicina Dentária para Medicina); 

1.4. Os alunos que se transferiram para um curso e instituição diferentes (por 

exemplo, de Psicologia para Fisioterapia, ou de Farmácia para Enfermagem); 

1.5. Os alunos que se transferiram para o curso que realmente desejavam e que 

foram para instituições privadas (Enfermagem) ou para o estrangeiro (Medicina). 

 

                                                 
23 Ver, por exemplo, Adelman, 1999 e Report of the Oklahoma State Regents for Higher Education, 2002. 
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Este movimento de transferências e mudanças para conseguir entrar no par 

instituição/curso que de facto constitui a sua primeira opção é a principal causa do 

“abandono” (que não o é) na Universidade de Lisboa, registando-se sobretudo nas 

Faculdades de Belas-Artes (mudança interna), Ciências, Farmácia, Medicina e Medicina 

Dentária (transferência para o curso de Medicina). 

  

2. Nas “outras causas” do abandono são ainda referidas (ver Capítulo 7, “Os 

abandonos em discurso directo”): 

2.1. A inexistência de horários para estudantes trabalhadores, causa 

preponderante do abandono na Faculdade de Letras, mas também muito invocada pelos 

estudantes de Ciências e Psicologia; 

2.2. Estar longe da família, dificuldade de adaptação à cidade (Ciências, Letras); 

 2.3. Mau ambiente da faculdade, inadaptação ao ambiente académico (Direito, 

Letras, Farmácia);  

2.4. Más instalações, má organização, professores distantes (Letras); 

 3) Razões impossíveis de controlar, como falecimento (Letras), depressão 

(Farmácia), maternidade (Letras) ou um acidente grave (Direito). 

 

Como factores passíveis de prevenir o abandono, os respondentes destacaram: i) 

a existência de maior apoio por parte da instituição (Belas-Artes, Direito, Psicologia e 

Ciências da Educação); ii) melhores professores (Belas-Artes, Direito, Farmácia, 

Psicologia); e iii) bolsas de estudo (Direito, Letras).  

 



 36

Nas respostas abertas (ver Capítulo 7, “Os abandonos em discurso directo”) 

foram referidas outras condições que se relacionam com as já identificadas, como, por 

exemplo: 

- Ensino nocturno, maior flexibilidade de horários (Letras, Ciências, Psicologia e 

Ciências da Educação); 

- Disciplinas mais práticas, aulas mais dinâmicas, turmas mais bem organizadas, 

maior espírito de grupo entre colegas (Ciências, Letras); 

- Sistema de avaliação diferente, maior diversidade de cadeiras de opção 

(Direito); 

- Melhores saídas profissionais (Ciências, Letras). 

  

Deve notar-se que, nas Faculdades de Ciências, Farmácia, Medicina e Medicina 

Dentária, uma grande maioria de respondentes declarou que “nada os faria continuar”, 

porque tinham conseguido entrar no curso pretendido (Medicina, na grande maioria dos 

casos). Daí que grande parte deles declarasse “estar satisfeito com a decisão de ter 

abandonado o curso”. Também na Faculdade de Belas-Artes, a totalidade dos estudantes 

que resolveram abandonar o curso manifestou satisfação com a decisão tomada. Estes 

valores contrastam com os 55% da Faculdade de Letras e os 75% da Faculdade de 

Psicologia e de Ciências da Educação, onde, como o Quadro 13 e a análise das respostas 

abertas demonstram, grande parte dos abandonos se deveu à inexistência de condições, 

nomeadamente de horários, mas também de organização, integração e 

acompanhamento, que permitissem a prossecução dos estudos por parte daqueles que 

necessitam de trabalhar, ou que sentem de forma mais acentuada a estranheza da entrada 

no novo meio académico. Também na Faculdade de Direito mais de um quarto dos ex-

estudantes manifestaram insatisfação com facto de terem abandonado o curso, o que se 



 37

deveu sobretudo (ver Capítulo 7, “Os abandonos em discurso directo”) à rigidez do 

currículo, às aulas sobrelotadas, à falta de estímulo e de incentivos. 

6.3.  Situação profissional e perspectivas futuras 
 

As razões do abandono que, como vimos nas secções anteriores, variam muito 

entre as faculdades, relacionam-se directamente com a informação apresentada no 

Quadro 13, relativa à situação actual e perspectivas futuras dos respondentes. 

 
Quadro 13 

Universidade de Lisboa. Abandonos no 1º ano, 2004-2005 
Situação actual e perspectivas futuras (%) 

Faculdade 
 
 

Belas-
Artes 

Ciências 
 

Direito 
 

Farmá 
cia 

 

Letras 
 

Medi 
cina 

 
 

Medici 
na 

Dentária 

Psicolo 
gia e C. 
Educa 

ção 

Universi
dade de 
Lisboa 

Neste momento, encontra-se a: 
Frequentar o 
ensino 
superior 

100 
 

71 60 89 40 82 86 63 64 

Frequentar 
curso de 
qualificação 
profissional 

- 9 12 - 7 - - - 5 

Preparar 
recandidatura 
ao ensino 
superior 

- 11 24 4 10 18 14 38 13 

Trabalhar - 9 24 4 52 9 7 25 24 
Outra 
situação 

- 3 4 4 5 - - - 3 

 

Cerca de 64% dos “abandonos” acabaram por não o ser, do ponto de vista de 

percurso académico dos estudantes, na medida em que estes se encontram actualmente a 

frequentar outro curso de ensino superior. De destacar, neste caso, a Faculdade de 

Belas-Artes, com 100% das respostas nesta situação. Na Faculdade de Farmácia e de 

Medicina Dentária, por sua vez, 89% e 86% dos respondentes ingressaram noutro curso 

superior e outros estão a preparar a sua recandidatura, enquanto trabalham. Em 

Psicologia e Ciências da Educação, o “abandono” também se reparte entre aqueles que 

se encontravam já no ensino superior (63%) e aqueles que preparavam a recandidatura 
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(37%), enquanto trabalhavam (25%). É na Faculdade de Letras, sobretudo, mas também 

na de Direito e de Psicologia e de Ciências da Educação, que se encontra o maior 

volume de respondentes que trabalham e o menor número daqueles que frequentam 

outro curso superior. A opção por um curso de qualificação profissional foi tomada 

apenas por 5% dos ex-estudantes, nomeadamente das Faculdades de Direito, Ciências e 

Letras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 39

7. Os “abandonos” em discurso directo 
 

Em virtude do carácter elucidativo do discurso, apresentam-se, para finalizar, alguns 

comentários dos respondentes, por faculdade24. Estes comentários permitem-nos 

perceber mais pormenorizadamente as informações incluídas nas secções anteriores. 

 

Na Faculdade de Belas-Artes, a desorganização e descoordenação curricular, bem 

como a falta de apoio e de esclarecimento, tanto por funcionários como por professores, 

foram as causas invocadas pelos estudantes que se transferiram para outras instituições - 

o Quadro 13 revelou-nos ser essa a situação de todos os respondentes desta faculdade. 

Esses estudantes eram sobretudo dos cursos de Pintura e Escultura, mas também dos 

Cursos de Design de Comunicação e Design do Equipamento. Não obtivemos resposta 

de qualquer estudante do curso de Arte e Multimédia (informação constante do Quadro 

7). 

 
Existe uma extrema falta de apoio e esclarecimento por parte dos funcionários de Belas-
Artes. O sistema de selecção dos alunos para mudança de curso tem critérios absurdos. 
Estou bastante descontente com o ensino na FBA. 
                Luisa, 20 anos, curso de Escultura. 
 
É de lamentar a falta de organização bem como de orientação feita sentir em 2004/05 em 
Belas-Artes, com a remodelação curricular de 5 para 4 anos. Desorganização essa que se 
mantém no presente ano lectivo, segundo antigos colegas meus. 
                 Pedro, 20 anos, curso de Escultura. 
 
O apoio /aconselhamento dos alunos deveria ser muito mais forte, através de psicólogos, 
professores, tutores, etc. Enquanto estive na FBA senti-me sempre perdida, desamparada e 
desmotivada. Julgo que parte disso se deveu ao facto de o ambiente que se vive na FBA ser 
de grande descoordenação, tanto nas cadeiras como nos planos curriculares e nos próprios 
professores”. 
                 Teresa, 20 anos, curso de Pintura. 
 

 
 

                                                 
24 Nas transcrições, todos os nomes são, obviamente, fictícios. Usámo-los para especificar o sexo do 
respondente. Pelo contrário, a idade e o curso correspondem às informações constantes dos questionários 
recebidos. Trata-se de três variáveis importantes para obtermos um retrato dos abandonos na 
Universidade de Lisboa. 
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Na Faculdade de Ciências encontramos, por um lado, os alunos que se inscreveram 

num curso da faculdade como forma de “ocupar o tempo” enquanto esperavam para 

entrar no curso que de facto pretendiam, sobretudo na área das Ciências da Saúde. Por 

outro lado, há os estudantes-trabalhadores que, sem apoios financeiros nem horários 

adequados, foram obrigados a abandonar. Há ainda aqueles que, tendo-se inscrito num 

curso, verificaram não ser essa a sua opção de vida. E, por fim, aqueles que, tendo-se 

inscrito no curso pretendido, verificaram que existem cadeiras difíceis ou trabalhosas, 

sem o correspondente apoio ou esforço de motivação por parte dos docentes e 

respectivas metodologias de ensino. 

 
No curso em que estou cerca de metade dos meus colegas vai desistir para tentar entrar em 
Medicina. São esses os motivos do abandono em Microbiologia e também em Dietética. 
         Beatriz, 20 anos, curso de Biologia. 

 
No meu caso não foi propriamente abandono, uma vez que não assisti a nenhuma aula. Só 
me matriculei porque estavam a decorrer as provas de selecção à Força Aérea e eu não 
sabia se entrava. Mas iniciei o curso que pretendia – piloto aviador. 
                Paulo, 20 anos, curso de Biologia. 
 
A minha entrada em Biologia foi só para estudar e ocupar o tempo enquanto esperava para 
entrar em Medicina Veterinária. 
                 Pedro, 19 anos, curso de Biologia. 
 
Este inquérito é muito importante e devia tomar em consideração a situação dos 
trabalhadores estudantes que, na maioria dos casos, não tem condições (horários, avaliação, 
etc.) para prosseguir os estudos, levando à exaustão e ao desânimo.  
              Carlota, 25 anos, curso de Geologia. 
 
De referir que vivo e pago os estudos por conta própria e que já recorri aos Serviços de 
Acção Social, sem resultados positivos. 
              Tiago, 23 anos, curso de Engenharia Geográfica. 

 
O meu abandono não se deveu a causas relacionadas com a qualidade da faculdade, do seu 
corpo docente, ou, muito menos, do seu ambiente académico. Foi uma escolha pessoal, 
relacionada com o facto de me ter apercebido que estava numa área para que não tinha 
vocação. Gostei muito de frequentar a Faculdade e ainda mantenho contactos com a FCUL. 
         Tiago, 21 anos, curso de Informática. 
 
Certas disciplinas mais difíceis deviam ser mais motivadoras / interessantes, para os alunos 
não desistirem mesmo sem tentar. 
             Hélder, 22 anos, curso de Estatística e Investigação Operacional. 
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 Na Faculdade de Direito, parte dos abandonos foi explicada por falta de 

incentivo e de motivação por parte dos professores e pela desadequação dos métodos de 

ensino. Outros ex-estudantes explicaram a sua saída por problemas financeiros. Outros 

ainda, culparam-se a si mesmos pela falta de motivação que os levou à desistência. 

Houve também aqueles que resolveram transferir-se para o mesmo curso, noutra 

universidade. 

 
A Faculdade de Direito deixa muito a desejar em termos de qualidade de ensino e tipo de 
incentivos. A associação de estudantes apenas dá o direito de descontar nas bebidas. 
       Fausto, 20 anos. 

 
Não aguentei assistir a aulas num anfiteatro a "abarrotar" de alunos, com professores a 
falarem baixíssimo, sem termos acesso, por vezes, à palavra. Também a correcção dos 
testes, a meu ver, era muito exigente. 
                       Ivone, 20 anos 
 
A formação na Faculdade de Direito parece-me ser bastante completa e exigente. No 
entanto, os alunos não são motivados nem estimulados a prosseguir nessa carreira. Há falta 
de estímulo e de apoio por parte dos professores. 
                 Lourdes, 19 anos. 
 
Gostei bastante de frequentar o curso da Faculdade de Direito de Lisboa. Saí porque 
sempre foi o meu sonho ser oficial de polícia. Espero um dia regressar. 
               Guilhermina, 19 anos. 
 
Gostava que dessem mais apoio aos alunos carenciados. 
          Célia, 32 anos. 
 
Creio muito na qualidade de ensino na UL, mas alguns cursos, nomeadamente Direito, têm 
um ambiente muito rígido, que não proporciona paz de espírito, nem qualidade de estudo. 
Devem seriamente reformular o estabelecimento. Isto pode parecer não importante e eu sei 
que nada na minha opinião mudará algo no ensino. Mas situações como esta afectam a vida 
de muitos estudantes, por vezes permanentemente. Felizmente que eu consegui seguir em 
frente. 
                  Olga, 19 anos. 
 
Não abandonei a licenciatura, apenas mudei de universidade, fui para Coimbra. 
                  Ana, 21 anos. 
 
A faculdade e os professores são bastante bons, mas eu estava desmotivada. 
                 Graça, 19 anos. 
 
Deixei Lisboa porque tive muitos traumas a nível de assaltos e porque tudo ficava longe de 
tudo. Mas o curso era bastante melhor estruturado em Lisboa, é tudo uma questão de 
ambiente exterior. 

                       Cristina, 20 anos. 
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Na Faculdade de Farmácia, os abandonos explicaram-se, sobretudo, pela 

transferência para outro curso de 1ª opção, nomeadamente Medicina. Os ex-estudantes 

aproveitaram os comentários para protestar contra o regime de (não) equivalências, pela 

obrigatoriedade de pagar propinas para não perder a vaga no curso, mesmo que se esteja 

comprovadamente doente e pela falta de condições para os trabalhadores-estudantes. 

 
Abandonei o curso de Farmácia porque o que realmente queria era Medicina. Realizei os 
exames de selectividad e entrei em várias locais em Espanha. Acabei agora o 1º ano e não 
me arrependo de ter abandonado o curso de Farmácia. 

          Luisa, 20 anos, curso de Ciências Farmacêuticas. 
 
O meu ingresso na Universidade de Lisboa foi passageiro, apenas para ter uma nova 
experiência. 
                         Odete, 21 anos, curso de Ciências Farmacêuticas. 

 
É uma pena não haver forma de "congelar" a matrícula em situação de doença, o que me 
impossibilitou de continuar a frequentar a Universidade. Tive de continuar a pagar as 
propinas sem ter frequentado aulas para garantir a matrícula para o ano seguinte, é injusto. 
                Ana, 22 anos, curso de Ciências Farmacêuticas. 
 
Vim de um curso de Farmácia numa instituição privada e deparei-me com o facto de ter de 
fazer todas as cadeiras desde o 1º ano, porque não me davam equivalência. Como os meus 
pais nunca me pressionaram para vir para esta Faculdade e como tinha na outra os meus 
amigos e pertencia à AE, regressei à origem. 
            Abílio, 21 anos, curso de Ciências Farmacêuticas. 
 
É impressionante a falta de condições que a Faculdade de Farmácia oferece aos 
trabalhadores estudantes. Não temos aulas em horário pós-laboral, não temos época 
especial de exames. Sobretudo, a falta de aulas teóricas exige um grande esforço por parte 
dos alunos. Muitos, como eu, optamos por voltar a estudar com muita seriedade … mas por 
vezes é desmotivante. Se eu abandonar este curso será por falta de apoio, porque o curso é 
lindíssimo. Outra questão é a das propinas. Se só tenho disponibilidade para fazer metade 
do ano de cada vez, sabendo que não me é facultada a possibilidade de frequentar aulas 
teóricas em outro horário, porque razão tenho de pagar o valor total da propina? 
                  Joana, 30 anos, curso de Ciências Farmacêuticas. 
 
 
 

Na Faculdade de Letras, os abandonos explicaram-se, sobretudo, pela inexistência 

de horários adequados aos estudantes-trabalhadores. Outros motivos apresentados foram 

a falta de apoio aos estudantes do 1º ano, facilitando-lhes a integração no novo meio 

académico, problema agravado pela desorganização dos serviços, que não prestavam 
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informações adequadas, dificuldades financeiras relacionadas com os regimes de 

pagamento de propinas e bolsas insuficientes.  

 
Se eu tivesse uma oportunidade e o horário fosse à noite, de certeza não teria desistido. 
      Sara, curso de Filosofia. 
 
A inexistência de horário pós-laboral impede uma grande quantidade de interessados em 
prosseguir a vida académica de o fazer. 
               Carlos, 28 anos, curso de História/Arqueologia. 
 
Devia haver uma maior variedade de cursos em regime nocturno no ensino público. 
          Sandra, 26 anos, curso de Linguística. 
 
Foi com entusiasmo que me candidatei de novo ao ensino superior e entrei no curso de 
Filosofia. Todavia, o entusiasmo durou pouco, porque verifiquei que na Faculdade de 
Letras não existem horários pós-laborais. Lamento bastante a perda. 
                Milene, 27 anos, curso de Filosofia. 
 
Era importante haver aulas em horário pós-laboral, assim muitos estudantes não teriam de 
fazer a opção entre trabalhar e estudar, poderiam fazer as duas coisas. Era o meu caso. 
                 Helena, 23 anos, curso de Linguística. 
 
Deviam dar mais apoio aos trabalhadores-estudantes. 
                  Celeste, 26 anos, curso de Filosofia.  
 
Os alunos não sabem onde se informar sobre bolsas de estudo e como obtê-las. 
                 Cristina, 23 anos, curso de Francês. 
 
O principal motivo da minha desistência foi a falta de recursos financeiros. Bolsa de estudo 
demasiado reduzida. Tive de começar a trabalhar e não consegui fazer as duas coisas. 
Agradeço a atenção. 
             Mariana, 19 anos, curso de Artes do Espectáculo. 
 
Parece-me essencial criar condições que permitam aos trabalhadores estudar. Não há aulas 
nocturnas nem horários de bibliotecas ou serviços escolares que possibilitem conciliar 
trabalho com estudos. É uma pena! 
              Carlinda, 31 anos, curso de História. 
 
Deviam reformular o pagamento das propinas, isto é, dar mais facilidades de pagamento. 
                  Miguel, 33 anos, curso de Geografia. 

 
Sou estudante estrangeira e sou excluída do apoio social. Isso impossibilita os meus 
estudos. 
          M, 24 anos, curso de Língua e Cultura Portuguesa. 

 
O ensino superior precisa de muita remodelação e mais respeito pelos alunos que querem 
dar um rumo à sua vida, mais apoios para quem precisa e quer estudar. 
                Isabel, curso de Artes do Espectáculo. 
 
Antes de julgarem os alunos pelas suas decisões, julguem os vossos serviços pela 
incompetência. E não coloquem outros alunos da faculdade a tratar das matrículas dos 
“possíveis” futuros alunos que gostariam de ter tirado um curso para o qual mereceram 
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entrar. Se lhes querem dar essa responsabilidade, ao menos dêem-lhes antes uma formação 
decente! Com o nosso futuro não se brinca! 
               Paula, curso de Língua e Cultura Portuguesa. 
 
 
 
 
A má qualidade das instalações e de certos docentes, o ensino centrado nos 

interesses destes últimos, a desorganização dos horários, a falta de apoio à integração 

dos novos alunos num ambiente académico e social sentido como inóspito e a falta de 

perspectivas profissionais oferecidas pelo curso foram outros motivos de abandono na 

Faculdade de Letras.  

 
Irei abandonar novamente o curso da Faculdade de Letras, mas não precisam de me mandar 
para o ano novo questionário, porque as razões são muito semelhantes. A Faculdade de 
Letras está um pouco ultrapassada. Metade dos professores são desmotivantes, o pavilhão 
novo é uma vergonha. O grau de exigência poderia ser maior. Uma das grandes falhas 
dentro da UL é a limitação na escolha do percurso dentro da licenciatura que escolhemos. 
Espero que, com a entrada do Processo de Bolonha no próximo ano lectivo, os programas 
sejam devidamente actualizados e se tornem mais atractivos.” 
                  Alberto, 21 anos, curso de Direito (que também abandonou).  
 
A Faculdade de Letras tem alunos a mais para as condições que apresenta. Há muitos 
professores que não sabem apresentar a matéria, e alguns encontram-se desactualizados, 
não as enquadram devidamente. O número de alunos por aula deveria ser de 50, nunca de 
150, ou mesmo 200, como no caso da Geografia Física. 
             Alfredo, 24 anos, curso de Geografia. 

 
A principal razão do meu abandono foram os horários, com demasiados furos, mal 
organizados. Ensino pouco flexível, dando pouca importância ao aluno. No ensino privado, 
o ensino vai no sentido do aluno. 
               Luis, 23 anos, curso de Arqueologia. 
 
Talvez devesse existir mais apoio aos alunos recém-chegados, de forma a ajudá-los na 
integração e interacção nesse novo meio, para o qual nem todos estão preparados. 

António, 20 anos, curso de Línguas e Literaturas Modernas, variante de Estudos 
Ingleses. 

 
 
O facto de ser ter aulas com diferentes turmas não ajuda muito os novos alunos a conhecer 
os seus colegas. 
            Filomena, 20 anos, curso de LLM – Inglês. 
 
A minha existência enquanto aluno da FLUL foi muito boa. Gostei do curso e dos 
professores. A minha decisão foi baseada na inadequação do curso de Filosofia à 
prossecução de uma vida profissional. Quero tirar o curso de Filosofia antes de morrer. 
                   Fernando, 21 anos, curso de Filosofia. 
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Verificaram-se ainda casos de estudantes que pediram transferência para o mesmo 

curso de outra universidade e desistências por questões de saúde. 

 
  
Interrompi o curso por razões pessoais (maternidade) mas tenciono retomá-lo logo que 
possível. 
                  Marisa, 38 anos, curso de Línguas e Literaturas Clássicas. 

 
 

Não abandonei a licenciatura, apenas mudei de Universidade, fui para Coimbra. 
              Georgina, 21 anos, curso de Geografia. 

 
 
 

Os “abandonos” da Faculdade de Medicina deveram-se aos estudantes que, estando 

inscritos noutros cursos da mesma faculdade – microbiologia e dietética e nutrição – 

preferiram transferir-se para o curso de 1ª opção, ou seja, medicina. Houve, neste caso, 

estudantes que preferiram transitar para outras faculdades, as quais, segundo eles, são de 

melhor qualidade em termos de instalações e docência. 

 
Entrei na UL no curso de Microbiologia, mas queria era entrar em Dietética ou Medicina. 
A impossibilidade de pedir transferência dentro da mesma Faculdade fez com que tivesse 
de realizar novamente os exames nacionais e sair da UL e da FML. 
               Clara, 19 anos, curso de Microbiologia. 

 
 A dificuldade em entrar em Medicina é tão grande que me obriga a ingressar noutros 
cursos para os quais não tenho tanta vocação (microbiologia), tirando o lugar a quem a tem. 
No passado, até aulas da noite havia na FML, onde entravam muito mais alunos, que são os 
médicos que exercem hoje em dia. 
                 Manuel, 20 anos, Microbiologia. 
 
Entrei para a licenciatura em Dietética e Nutrição no ano da abertura do curso. A 
organização não era a melhor e os programas de algumas cadeiras eram pouco ajustados ao 
curso. Deviam abrir mais vagas em Nutrição, de forma a evitar que, no final do ano, restem 
tão poucos. 
              Isabel, 20 anos, curso de Dietética e Nutrição. 
 
Mudei para a UNL porque penso que o curso leccionado na F. Ciências Médicas apresenta 
melhor qualidade de ensino e melhores condições em geral do que na FML. 
                 Edite, 20 anos, Microbiologia. 
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Na Faculdade de Medicina Dentária, tal como na Faculdade de Farmácia, grande 

parte dos ”abandonos” foi devida às transferências para o curso de 1ª opção dos 

estudantes, nomeadamente Medicina. Os ex-estudantes teceram igualmente comentários 

negativos relativamente ao regime de equivalências de cadeiras feitas noutros cursos da 

área das Ciências da Saúde 

 
Não considero ter abandonado este curso, uma vez que não o cheguei a frequentar. 
Concorri a ele em última opção, na 1ª fase. Concorri na segunda fase de colocações a 
outros cursos de maior interesse para mim e, conseguindo ingressar, desisti imediatamente 
do primeiro, sendo que tudo isto decorreu antes do início das aulas. 
             Berta, 20 anos, curso de Higiene Oral. 

 
Não tenho queixa nenhuma a apontar à universidade de Lisboa. Integrei-me muito bem na 
FMD, onde gostei imenso dos professores e do ambiente, mas não era simplesmente o 
curso que queria seguir. Por outro lado, considero importante que a Universidade de Lisboa 
tenha um pouco mais de espírito académico, seria importante até para a motivação dos 
alunos. 
         Diana, 20 anos, curso de Medicina Dentária. 
 
Todos os anos dezenas de pessoas mudam da UL para a UNL, porque há mais 
equivalências de cadeiras. Quem muda para Medicina prefere o curso da Nova, portanto 
trata-se de um "abandono" ironicamente lógico. 
              Jorge, 20 anos, curso de Medicina Dentária. 
 
 Deveria haver um melhor enquadramento ou opções para os alunos que vêm para esta 
Universidade por transferência de curso, para poderem prosseguir os seus estudos 
normalmente, não havendo perda de anos lectivos. Deveria haver uma maior flexibilidade 
de horários, possibilitando a realização das cadeiras em atraso. 
                Leonardo, 21 anos, Medicina Dentária. 
 
A desmotivação a que me referi atrás deve-se ao facto de o curso de Medicina Dentária 
abordar temas muito específicos da área médica e o meu interesse pelas ciências médicas 
ser muito mais abrangente. 

               Guilherme, 21 anos, curso de Medicina Dentária.  
 
Com a falta de médicos que existe no país, que a médio prazo vai atingir dimensões 
insustentáveis, já era tempo de aumentarem o número de vagas nas Faculdades de 
Medicina do país. 
                Feliciana, 19 anos, curso de Higiene Oral. 

 
 
 

Na Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação, os “abandonos” foram 

explicados pela inexistência de horários adequados aos trabalhadores-estudantes e pela 
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transferência para cursos de 1ª opção. Houve, ainda, quem invocasse incapacidades 

individuais para a conclusão do curso. 

Acho intolerável e incompreensível que as universidades públicas não tenham horários 
pós-laborais e, como consequência, não permitam que os alunos que pagam os seus 
próprios cursos, frequentem as aulas. 
            Graça, 26 anos, curso de Ciências da Educação. 
 
Foi frustrante abandonar este curso, visto ser uma oportunidade e, também, à data, ter feito 
esforços pessoais e financeiros para o concluir. No entanto, por trabalhar, não tive muitas 
hipóteses de frequentar as aulas diárias. 
             Cristina, 32 anos, curso de Psicologia. 

 
Se não tivesse entrado em Enfermagem teria seguido Psicologia, pois estava indecisa entre 
ambas as profissões. Não abandonei o curso, apenas não anulei a matrícula. 
               Guiomar, 20 anos, curso de Psicologia. 

 
A Faculdade é bastante boa, com óptimas instalações e docentes, assim como alunos 
empenhados e de sucesso. A minha desistência foi inteiramente devida às minhas 
incapacidades na altura. Acabei por me tornar em mais um ponto negativo nas estatísticas 
da UL. Só me resta aproveitar e pedir desculpa à instituição pelo mau desempenho. 
                 Letícia, 22 anos, curso de Psicologia. 

 

Alguns respondentes teceram elogios a determinadas aspectos do funcionamento 

da Universidade de Lisboa: o estatuto da estudante grávida e / ou mãe, o apoio 

individual prestado, em situações de crise depressiva, pelos serviços de orientação 

profissional da Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação e a própria iniciativa 

de lançar um inquérito sobre o abandono. 

Felicito a Universidade de Lisboa por dar oportunidade de se ter um estatuto de 
estudante grávida e/ou mãe. Fui para outro curso mais perto de casa que não tem essas 
vantagens. 

  Maria, 21 anos, Faculdade de Belas-Artes, curso de Pintura. 
 

 Gostava de salientar o bom serviço de orientação profissional da FPCE, que, sendo 
gratuito, muito me ajudou aquando da depressão. 
  Ana, 22 anos, Faculdade de Farmácia, curso de Ciências Farmacêuticas. 

 
Acho que é uma boa iniciativa. Continuem. 

                   Otília, 23 anos, Faculdade de Letras, curso de Geografia.  
 

Acho óptimo este questionário, pois dão a entender aos alunos que estão dispostos a 
fazer alguma coisa por eles e levam em conta as respostas dadas. 

  Teodora, 32 anos, Faculdade de Direito,curso de Direito. 
 
 

*** 
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As transcrições que acabámos de citar ajudam a identificar as principais reacções 

provocadas por este questionário: 

- Houve alguns estudantes – e mães de estudantes – que se apressaram a telefonar ou 

enviar um email, para informar que os respectivos dados tinham sido 

incorrectamente integrados nos “desistentes”, visto continuarem a pagar as propinas. 

- Alguns, ao receberem o questionário, incomodaram-se com o facto de serem 

considerados como “abandonos”, apressando-se a realçar que não tinham 

abandonado os estudos, apenas esta Universidade ou curso específicos, por terem 

ido para outro par de instituição/curso que mais correspondia ao seu projecto 

profissional. 

- Outros aproveitaram os comentários para explicarem aquilo que os desmotivara na 

Universidade de Lisboa – em termos académicos, pedagógicos ou organizacionais. 

- Outros ainda aproveitaram o ensejo para se insurgirem contra o facto de uma 

universidade pública não oferecer cursos nocturnos em todas as suas faculdades. 

- Finalmente, houve aqueles que acharam por bem explicar que não fora a 

Universidade de Lisboa que os levara a abandonar os estudos, mas sim lacunas 

pessoais, relacionadas com problemas de preparação académica ou emocional. 
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8. Conclusões e recomendações 
 

A última parte deste Relatório é preenchida com um esboço de tipificação das 

causas do “abandono” na Universidade de Lisboa, tendo sempre em atenção que, em 

termos concretos, este nunca pode ser explicado por uma única causa, mas por uma 

série de relações que se entrecruzam e acabam por se reforçar mutuamente25. A partir da 

explicitação das causas, passamos a enunciar as recomendações delas decorrentes. 

8.1.  Contributos para uma tipificação das causas dos “abandonos” 
na Universidade de Lisboa 

 

Como vimos, este estudo baseou-se nos dados fornecidos pelos serviços 

académicos das diversas faculdades da Universidade de Lisboa e refere-se aos 

estudantes “desistentes” no 1º ano do curso, em 2004-05, ou seja, que não pagaram as 

propinas no 2º ano. Uma das mais interessantes conclusões deste estudo parece-nos ser 

que, na Universidade de Lisboa, o movimento de transferências e mudanças para 

conseguir entrar no curso que de facto constitui a sua primeira opção é a principal causa 

das estatísticas sobre o “abandono”, que acaba por não o ser (se encarado na perspectiva 

de estratégia individual dos estudantes). Estes são os dados provenientes da Faculdades 

de Belas-Artes (mudança interna, ou para outro curso da mesma área, noutra 

instituição), e das Faculdades de Ciências, Farmácia, Medicina e Medicina Dentária 

(mudança para o curso de Medicina).  

A categoria de “abandono” como transferência ou mudança de curso parece 

abranger, na Universidade de Lisboa, cinco subcategorias, que extraímos da 

interpretação cruzada dos dados estatísticos e dos comentários em discurso directo:  

- Mudança de curso dentro da mesma faculdade; 

- Mudança de curso dentro da mesma universidade; 
                                                 
25 Ver, por exemplo, Adelman, 1999; Ozga, 1998; Romainville, 2000. 
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- Transferência para uma faculdade de outra universidade pública para 

frequentar o mesmo curso; 

- Transferência para um curso e instituição diferentes, dentro do país; 

- Transferência para um curso e instituição no estrangeiro. 

 

Outro tipo de abandono, completamente diferente, é o relacionado com as 

características dos estudantes “à entrada”: idade, passado escolar, origem sócio-cultural, 

projecto pessoal26. Como vimos na caracterização da nossa amostra, a distribuição da 

proveniência sócio-cultural e económico dos estudantes que abandonaram é semelhante 

à distribuição do universo de estudantes do mesmo ano. No caso das Faculdades de 

Belas-Artes, Direito, Farmácia, Medicina e Medicina Dentária, os estudantes provêem 

maioritariamente de contextos familiares de classe alta e média alta (empresários, 

directores, dirigentes, intelectuais e profissões liberais, com licenciatura, mestrado ou 

doutoramento), ao passo que, no caso das Faculdades de Ciências, Letras e Psicologia e 

Ciências da Educação, a proveniência é maioritariamente de contextos familiares de 

classe média ou média baixa (técnicos intermédios, pessoal administrativo e dos 

serviços, com o 9º ano ou o ensino secundário). Daí que a falta de apoios financeiros e a 

necessidade de trabalhar seja invocada sobretudo nestas últimas faculdades. De facto, 

nas Faculdade de Letras, Ciências e Psicologia e Ciências da Educação, um elevado 

número de estudantes declarou serem a inexistência de horários para estudantes 

trabalhadores e falta de apoios financeiros as causas preponderantes do seu abandono. A 

falta de condições para os estudantes trabalhadores foi um dos comentários mais 

frequentes feitos pelos respondentes a este inquérito. 

 
                                                 
26 Ver, por exemplo, Ozga, 1998; Romainville, 2000. Este autor sublinha a necessidade de cuidado na 
relação entre diploma e sucesso, porque a obtenção de um diploma pode sancionar saberes pouco 
mobilizáveis. 



 51

Um abandono de outro teor é o causado pelas dificuldades inerentes à ruptura 

com os códigos do ensino secundário e a complexa adaptação aos códigos, muitas vezes 

implícitos, do ensino superior27, dificuldades essas que se vêm reforçadas pela 

inexistência de condições institucionais de organização, integração e acompanhamento, 

que permitam a prossecução dos estudos por parte daqueles que sentem de forma mais 

acentuada a estranheza da entrada no novo meio académico e /ou a dificuldade de 

adaptação à cidade. Esta foi uma razão bastante invocada para explicar o abandono nas 

Faculdades de Ciências, Letras, Direito e Psicologia e Ciências da Educação.  

 

As más condições pedagógicas, organizacionais e de infraestruturas também 

foram motivos de abandono sobretudo nas Faculdades de Ciências, Letras, Direito, 

Farmácia. A este propósito, certos autores28 fazem notar a dificuldade inerente às 

universidades em se apresentarem como instituições de enquadramento para os 

estudantes, dado o carácter fluido da sua organização, onde nada de muito preciso lhes é 

solicitado, levando a uma necessidade de ajuste progressivo e pontual dos objectivos 

pessoais e académicos de cada um. Outros autores, por sua vez, chamam a atenção para 

o facto de os saberes disciplinares não serem equivalentes nos seus efeitos 

socializadores29, o que tem a ver com as formas de ensino utilizadas, as relações de 

aprendizagem que estabelecem, os métodos de trabalho que induzem, a relação com o 

tempo e com o trabalho que promovem nos estudantes. Podemos ver como todos estes 

factores interagem na explicação deste tipo de abandono. 

 

                                                 
27 Ver, por exemplo, Coulon, 1997; Légendre, 2002. 
28 Felouzis, 2001. Para este autor, a chave para a compreensão do “efeito-estabelecimento” radica na 
capacidade de os professores se mobilizarem em torno do sucesso dos seus estudantes. 
29 Millet, 2003. 
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Um último tipo de abandono é que aquele que é devido a razões impossíveis de 

controlar do ponto de vista institucional, como o falecimento, a depressão, a 

maternidade, ou um acidente grave.  

8.2.  Recomendações de melhoria 
 

Em vez de procurarmos perfis de “estudantes em risco”, que acabam por colocar 

o ónus da responsabilidade no próprio estudante30, a tipologia acima apresentada dos 

abandonos da Universidade de Lisboa coloca o enfoque da análise na instituição – 

universidade, para daí retirar algumas ilações de melhoria, em termos pedagógicos, 

organizacionais e relacionais.  

Estas recomendações reforçam aquelas que já foram apontadas no nosso 

primeiro Relatório e integram-se nas condições da integração da Universidade de 

Lisboa no Espaço Europeu de Ensino Superior31 e da respectiva implementação do 

“Processo de Bolonha”. Dirigem-se a seis dimensões que este estudo fez realçar como 

importantes para a compreensão e prevenção do abandono na Universidade de Lisboa: i) 

a dimensão de orientação e preparação à entrada; ii) a dimensão de integração e 

acompanhamento; iii) a dimensão de organização pedagógica e de práticas de ensino e 

de avaliação; iv) a dimensão das condições pedagógicas e organizacionais relacionadas 

com a entrada de “novos públicos” e a flexibilização curricular inerente ao “Processo de 

Bolonha”; v) a dimensão dos apoios financeiros; vi) a dimensão de relação com 

mercado de trabalho, 

 

No que concerne a dimensão de orientação e preparação à entrada, parece-nos 

importante a organização de formas de colaboração com as escolas secundárias do 
                                                 
30  Ozga e Sukhnandan (1999) 
31 
http://www.dges.mctes.pt/Bolonha/Objectivos+e+Linhas+de+Acção/Dimensão+Europeia+do+Ensino+Su
perior/ 
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concelho /distrito, de onde, como indicam outros estudos32, provem a maior parte dos 

estudantes do 1º ano, com dois objectivos: por um lado, melhorar a preparação dos 

estudantes à entrada; por outro, melhorar as suas condições de orientação vocacional.  

 

A dimensão de integração e acompanhamento poderá ser trabalhada através da 

criação de condições pedagógicas e organizacionais de recepção e enquadramento dos 

novos alunos. Esta dimensão tende a tornar-se particularmente importante à medida que 

a implementação do “Processo de Bolonha” for permitindo percursos estudantis mais 

flexíveis, os quais implicam decisões que só poderão ser tomadas se houver um 

enquadramento efectivo, sob pena de levarem à desorientação e ao abandono. 

 

A dimensão de reorganização pedagógica e das práticas de ensino e de 

avaliação encontra-se igualmente relacionada com a implementação do “Processo de 

Bolonha” nas faculdades, que levará, espera-se, à criação de cursos mais práticos e de 

aulas mais dinâmicas, à institucionalização de outras formas de aprendizagem e de uma 

maior diversidade de cadeiras de opção e de sistemas de avaliação dos estudantes. 

 

A dimensão das condições pedagógicas e organizacionais relacionadas com a 

entrada de “novos públicos” tem a ver com a necessidade imperiosa de criar condições 

que vão de encontro às características de formação dos estudantes-trabalhadores (ensino 

nocturno, maior flexibilidade de horários, b-learning, etc.). 

 

                                                 
32 Almeida e Vieira, 2006. 
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A dimensão dos apoios financeiros, que verificámos ser vital para permitir a 

continuação nos estudos de certo tipo de estudantes, terá de implicar a organização de 

um sistema mais diversificado de bolsas de estudo e de outros apoios. 

 

Finalmente, a dimensão de relação com mercado de trabalho tem a ver com a 

criação de relações com os empregadores que promovam saídas profissionais para os 

estudantes e a ampla divulgação destas na Universidade, de forma a permitir que os 

estudantes sigam os cursos para que verdadeiramente estão vocacionados.  
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Ex.mo(a). Senhor(a), 
 

Tenho a honra de me dirigir a V. Exª. a fim de solicitar a sua colaboração num estudo 

em que a nossa Universidade se encontra actualmente muito empenhada, sobre as 

trajectórias escolares dos alunos da Universidade de Lisboa. Um dos aspectos que 

mais nos preocupa é o dos alunos que abandonaram os estudos logo no primeiro ano 

lectivo. 

Venho assim pedir-lhe o grande favor de colaborar connosco, preenchendo e 

devolvendo o presente questionário até ao próximo dia 23 de Junho de 2006, com a 

garantia de que as informações que entender prestar-nos serão absolutamente 

confidenciais e exclusivamente destinadas a tratamento estatístico pelos serviços da 

Reitoria. 

Antecipadamente grato pelo tempo que irá dedicar ao preenchimento deste 

questionário, quero dizer-lhe que a sua resposta é muito importante para a 

Universidade de Lisboa, ajudando-nos a definir estratégias mais adequadas  à boa 

integração académica, social e cultural dos nossos estudantes. 

  

Com as as minhas melhores saudações académicas. 

 

 

António Sampaio da Nóvoa 

                   Reitor 

 

Para qualquer esclarecimento, queira por favor contactar percursos@reitoria.ul.pt 
Reitoria da Universidade de Lisboa, Alameda da Universidade, Cidade Universitária, 
1649 – 004, Lisboa, Tel.: + 351217967624 ext. 19388 ou 19342, Fax: + 
351217933624. 
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Questionário 

 
 
Este questionário insere-se num estudo que tem vindo a ser desenvolvido 
sobre os percursos estudantis na Universidade de Lisboa. Tem como objectivo 
conhecer as razões que o levaram a abandonar o curso em que esteve inscrito 
nesta Universidade. Nesse sentido, agradecemos que responda, de forma 
sincera e detalhada, às questões aqui formuladas. 
 
 
Dados Pessoais 
 
Sexo: F...  M ....  
Idade:______ anos 
 
 Profissão: 
 Pai Mãe 
Quadros superiores de Administração Pública; Dirigentes e quadros  
superiores de empresa ................................................................... ......  
Especialistas das profissões intelectuais e científicas............................... ......  
Técnicos e profissionais de nível intermédio ......................................... ......  
Pessoal administrativo e similares...................................................... ......  
Pessoal dos serviços e vendedores ..................................................... ......  
Agricultores e trabalhadores qualificados da agricultura e pesca................. ......  
Operários, artífices e trabalhadores similares........................................ ......  
Operadores de instalações e máquinas e trabalhadores da montagem .......... ......  
Trabalhadores não qualificados......................................................... ......  
Pessoal das Forças Armadas ............................................................. ......  
Domésticas ................................................................................. ......  
 
 Habilitações Literárias: 
 Pai Mãe 
Não sabe ler nem escrever .............................................................. ......  
Sabe ler sem possuir o 4º ano de escolaridade ....................................... ......  
4º ano de escolaridade ................................................................... ......  
6º ano de escolaridade ................................................................... ......  
9º ano de escolaridade ................................................................... ......  
Ensino secundário complementar ou equivalente.................................... ......  
Ensino médio ............................................................................... ......  
Ensino superior (bacharelato, licenciatura)........................................... ......  
Mestrado; Doutoramento................................................................. ......  
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A. Ingresso no Ensino Superior 

 
Ingressou na Universidade de Lisboa no ano lectivo ____/____ 
Na Licenciatura em___________________________________________________ 
da Faculdade de 
_____________________________________________________ 
 

1. Quais os motivos que o/a levaram a candidatar-se ao Ensino Superior? 
1.1. Prosseguir estudos sobre assuntos do seu interesse e gosto ...................  
1.2. Subir na vida ..........................................................................  
1.3. Ter uma profissão de sucesso, ganhar dinheiro 
1.3 Tornar-se independente, ser-se mais autónomo ..................................  
1.3. Arranjar um emprego.................................................................  
1.4. Corresponder à expectativa da família, dos pais ................................  
1.5. Outro motivo ...........................................................................  

 Qual? _____________________________________________________________ 
 

 
2. Que factores contribuíram para escolher a Universidade de Lisboa? 

2.1. Proximidade geográfica ..............................................................  
2.2. Diversidade das ofertas de estudo..................................................  
2.3. Médias de acesso ......................................................................  
2.4. Planos de estudo mais interessantes ...............................................  
2.5. Alojamento facilitado ................................................................  
2.6. Outro motivo ...........................................................................  

 Qual? _____________________________________________________________ 
 

3. Esta licenciatura que deixou foi a primeira que frequentou?  
3.1. Sim.......   
3.2. Não ......  Qual a  
anterior?____________________________________ 

 
4. Que razões o/a levaram a escolher o curso? 

4.1. Interesse pelas disciplinas ...........................................................  
4.2. Interesse pela área profissional a que o curso dá acesso .......................  
4.3. A média de acesso não ter permitido outra opção...............................  
4.4. Influência de amigos ou familiares .................................................  
4.5. Outro motivo ...........................................................................  

 Qual? _____________________________________________________________ 
 
5. Antes de realizar essa escolha, participou em actividades de orientação 

vocacional? 
5.1. Sim.......
Onde?_____________________________________________ 
5.2. Não ......  
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B. Abandono 

 
1. Enquanto frequentou a licenciatura, qual o número total de disciplinas 

realizadas? 
1.1. Nenhuma................................................................................  
1.2. De 1 a 3 .................................................................................  
1.3. De 4 a 6 .................................................................................  
1.4. Mais de 7................................................................................  
 

2. Que motivos o/a levaram a abandonar esta licenciatura? 
2.1. Sentir-me mal preparado para o nível de exigência do curso --------

-- --  
2.2. Falta de dinheiro ......................................................................  
2.2. Insucesso escolar ......................................................................  
2.3. Desmotivação face ao curso .........................................................  
2.4. Poucas saídas profissionais...........................................................  
2.5. Mau ensino, maus professores.......................................................  
2.6. Outro ....................................................................................  

 Qual? _____________________________________________________________ 
 
3. Que factores poderiam ter contribuído para que tivesse permanecido 

nesta licenciatura? 
3.1. Melhores professores..................................................................  
3.2. Apoio da instituição...................................................................  
3.3. Bolsa de estudo ........................................................................  
3.4. Apoio da família ou dos amigos .....................................................  
3.5. Outro ....................................................................................  

 Qual? _____________________________________________________________ 
 

4. Antes de abandonar a licenciatura, procurou aconselhamento?  
4.1. Sim.......
Qual?______________________________________________ 
4.2. Não ......  
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C. Situação actual e perspectivas futuras 

 
7. Neste momento, encontra-se a:  
 

1.1. frequentar o Ensino Superior ........................................................  
Em que curso? _________________________________________________________ 
Em que estabelecimento de ensino? _______________________________________ 

 
1.2. frequentar um curso de qualificação profissional................................   
Em que curso? _________________________________________________________ 
Em que instituição?_____________________________________________________ 

 
1.3. preparar a (re)candidatura ao Ensino Superior...................................  
A que Curso? __________________________________________________________  
Em que estabelecimento de ensino? _______________________________________ 

 
1.4. trabalhar................................................................................  
Qual a actividade profissional? ___________________________________________ 

 
1.5. outra situação..........................................................................    
Qual?_________________________________________________________________ 

 
7. Está satisfeito com a decisão que tomou de abandonar o curso? 

2.1. Sim.......
Porquê?_____________________________________________________ 
2.2. Não ......  

 
7. Tem ou teve apoio na reformulação da sua vida profissional?  

3.1. Sim.......
Onde?_____________________________________________ 
3.2. Não ......  

 
7. Quer fazer, a propósito dos temas aqui abordados, algum comentário 

que julgue relevante? 

_______________________________________________ 

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

___________________________________ 
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7. Está disponível para nos dar outras informações sobre as ofertas e 
condições actualmente existentes para a frequência do ensino superior, 
colaborando em próximas etapas desta pesquisa?  
 
5.1. Sim.......  5.2. Não  
 
Em caso afirmativo, deixe-nos, por favor, os seus contactos: 
 
Nome: _______________________________________________________ 

Morada: ______________________________________________________ 

Localidade: ______________________________ Código Postal: ________ 

Telemóvel: ________________ E-mail: 

_____________________________ 

  
 

 
UTILIZE S.F.F. O ENVELOPE RSF NA SUA RESPOSTA. 

 
MUITO OBRIGADO PELA SUA COLABORAÇÃO. 

 



 



 



 



 






